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Prezado professor,

Os Cadernos de Apoio e Aprendizagem - Libras, destinados aos es-
tudantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, tem como finalidade 
contribuir para o trabalho docente visando à melhoria das aprendizagens 
dos alunos dentro da perspectiva bilíngue de educação de surdos.

Sua elaboração teve como critérios para seleção dos conteúdos o alcan-
ce das expectativas de aprendizagem contidas nos documentos de Orien-
tações Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem para 
o Ensino Fundamental - Língua Brasileira de Sinais, organizado por es-
pecialistas da área da surdez e coordenado pela Diretoria de Orientação 
Técnica – Educação Especial.

Destacamos que as atividades propostas foram elaboradas para favo-
recer aos alunos uma reflexão metalinguística sobre sua própria língua e 
para que usem ativamente seus conhecimentos na realização das ativida-
des apresentadas.

É importante lembrar que esta obra não esta recomendada como único 
recurso a ser utilizado para a aprendizagem dos estudantes. Ela deve ser 
complementada com atividades planejadas pelo professor, em função das 
características de sua turma, fazendo uso de outros livros didáticos, publi-
cações da SME disponíveis nas escolas e de recursos digitais que você acre-
ditar serem pertinentes para o avanço da aprendizagem de seus alunos.

Para cada ano de escolaridade foram produzidas sequências de ativida-
des em Libras, gravadas em vídeo, e outras impressas contemplando alunos 
e professor. 

Esperamos que a disponibilização dos Cadernos de Apoio e Aprendi-
zagem - Libras para todos os alunos e professores possa contribuir para a 
construção de uma educação bilíngue de qualidade para surdos na Rede 
Municipal de Ensino de São Paulo.

Saudações 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo
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PARA INÍCIO DE CONVERSA...
Pensar na criança Surda* nos remete à questão da língua de sinais e de sua importância para o 

desenvolvimento social, cognitivo e psíquico. É pela linguagem que todos nós somos colocados no 
mundo e aprendemos a nos comunicar, a pensar e nos organizar interiormente. Para que tudo isso 
possa acontecer, precisamos de uma língua. E para a criança surda a língua de sinais é a que ela pode 
adquirir naturalmente e que lhe possibilita um desenvolvimento pleno e sem fronteiras.

No Brasil, a língua de sinais utilizada pela comunidade surda é reconhecida pelo governo federal 
pela lei 10.436, de 24 de abril de 2002, e regulamentada pelo decreto 5.626, de dezembro de 2005. 
Sua utilização nos ambientes escolares é recomendada pelo decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, 
para que o surdo tenha a possibilidade de ter acesso ao conhecimento e possa se desenvolver de acordo 
com o seu potencial. A língua de sinais é uma língua visual e isso garante que o surdo, independente-
mente da perda auditiva, possa adquiri-la e se constituir como ser social, podendo pensar, opinar e 
adquirir a língua escrita da comunidade ouvinte.

É de extrema importância que a língua de sinais seja totalmente adquirida para que a criança possa 
dominá-la e se constituir como ser da linguagem. Somente com uma primeira língua solidamente adquiri-
da é que a criança surda poderá aprender a sua segunda língua: a língua portuguesa.

Essa aprendizagem vai depender de suas habilidades numa primeira língua (no caso, a língua de 
sinais – Libras, no Brasil) como para qualquer criança bilíngue. 

O grande desafio tem sido e é, até hoje, como propiciar essa aquisição da melhor forma possível. 
Se acreditarmos que a linguagem é desenvolvida no contexto social e imaginarmos que a criança Surda 
não tem acesso à língua de sinais por meio de interlocutores usuários e fluentes nesta língua no ambien-
te em que vive (pois a maioria é filha de pais ouvintes sem domínio da Libras), como a criança poderá 
adquirir a língua e desenvolver sua linguagem de forma a poder estar e se relacionar com o seu ambiente 
e usar a linguagem para se estruturar? Consideramos que esse é o papel da escola bilíngue para surdos.

Mas, como fazer isso? Algumas crianças chegam ao espaço escolar com um bom desenvolvimento 
de linguagem, tendo adquirido a Libras em outras escolas para surdos ou em outros ambientes. Outras 
podem não ter tido nenhum acesso à Libras e se encontrarem numa posição de grande déficit de aquisi-
ção de língua e, consequentemente, de linguagem. Tanto num caso como no outro, ainda que de forma 
diferente, há a necessidade de um trabalho específico que possibilite ou a aquisição da linguagem pela 
introdução da Libras ou a continuidade no desenvolvimento da mesma.

A criança ouvinte tem essa aquisição e desenvolvimento no contexto de suas relações sociais, no seu 
convívio diário com outros falantes de diferentes idades, estilos de conversação e gêneros de linguagem. 
Mesmo por meio da aquisição incidental da língua, a criança ouvinte desenvolve suas habilidades linguísti-
cas e sua capacidade de desenvolver vários estilos e formas de conversar com os outros ou consigo mesma. 
Ainda assim, essas crianças ouvintes têm na escola atividades dirigidas para o seu aprimoramento linguís-
tico. Para a criança Surda, a aquisição de uma língua e da linguagem deve ser propiciada e construída pelo 
espaço escolar. Torna-se necessário realizarmos um parêntese aqui, para tocarmos num aspecto muito 
importante: a família. Não se pode retirar o papel da família no desenvolvimento global e de linguagem 
da criança Surda. É de suma importância alertar e orientar a família para que também possibilite a aqui-
sição de linguagem da criança, mas, normalmente, esse é um processo demorado por envolver aspectos 
psicológicos significativos e que devem ser levados em consideração quando se trabalha com a família. 

Será no ambiente escolar que a criança terá condições de adquirir a língua e, consequentemente, de-

*A palavra “Surdo/a” está grafada com letra maiúscula para se referir ao indivíduo que, tendo uma perda auditiva, não está 

sendo caracterizado pela sua “deficiência”, mas pela sua condição de pertencer a um grupo minoritário com direito a uma cultura 

própria e a ser respeitado na sua diferença (MOURA, 2000).
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senvolver a sua linguagem da melhor forma possível, sem as restrições que normalmente estão presentes 
no ambiente doméstico (de natureza psicológica, como citamos anteriormente). 

O problema que se coloca é: como fazer isso? De que forma propiciar um ambiente rico e esti-
mulador para o desenvolvimento de linguagem da criança Surda? É importante reiterarmos que não 
se trata do ensino da Libras como código ou como mera repetição de Sinais. O que se deseja é que 
a Libras seja a primeira língua da criança para que ela possa se constituir como ser da linguagem: 
pensar, decidir, se organizar e organizar o mundo à sua volta. Enfim, ser um indivíduo ativo e atuante 
no seu ambiente, seja ele o doméstico, o profissional ou o social em um sentido mais amplo. Para 
que isso aconteça, a criança Surda precisa estar cercada de linguagem o tempo todo. Os adultos à 
sua volta, nas interlocuções dirigidas ou não a ela, os discursos de seus colegas, mais velhos ou mais 
novos, serão o modelo para que ela possa mais do que adquirir uma língua, adquirir seu status de 
falante e de ser comunicativo que pode influenciar o que acontece à sua volta.

Para isso, todos aqueles envolvidos na educação do surdo devem ter o cuidado de utilizar a Libras 
o tempo todo em que estiverem presentes seus alunos surdos, seja conversando com ouvintes ou com 
surdos. Uma sugestão é que o professor treine em situações informais, com colegas, a se comunicar por 
meio da Libras. Ele deverá se esforçar para que possa se habituar a essa forma de comunicação, que fará 
parte de sua vida sempre que estiver na escola, o que representa uma parte grande de seu dia. 

Para que mudanças significativas aconteçam e novos hábitos sejam criados, é necessário persistên-
cia. Os colegas podem ajudar também. Peça para seu colega apontar quando perceber que você não 
está usando Libras. Acostume-se a não ouvir a sua própria voz. Quando estiver com seus colegas num 
ambiente em que não houver surdos, pode usar apenas o português, mas se no lugar em que você e 
seus colegas ouvintes estiverem existir surdos, use a Libras. A razão disso é que é muito importante que 
a criança Surda veja a Libras em diferentes contextos, não apenas quando a professora ou os colegas 
se dirigem a ela. É assim que a criança ouvinte apreende a língua: contextos e interlocutores diferentes, 
com idades diversas. Os assuntos devem variar também. Não se aprende conteúdos diversos apenas em 
situações moldadas para o desenvolvimento da linguagem. Na verdade, grande parte desse desenvolvi-
mento se dá por escuta incidental, quando a criança acompanha a conversa de adultos, de seus irmãos, 
da televisão ou do rádio. A criança Surda não tem essa possibilidade e essa falta pode ser compensada 
na escola se todos se preocuparem em conversar usando a língua de sinais. A criança deve ter a opor-
tunidade de saber opiniões diversas sobre os mais variados assuntos: a opinião sobre a qualidade da 
comida, as atividades programadas. 

Faça um exercício e pense em tudo que uma criança ouvinte escuta durante o dia e que uma 
criança Surda perde. Possibilite que essas informações cheguem a ela. Não de forma intencional, mas 
de forma incidental. Isso possibilitará, mais do que o desenvolvimento de linguagem, uma ampliação 
de visão de mundo e a construção de um indivíduo mais crítico e conhecedor das diferentes formas de 
se estar no mundo. Pelo conhecimento incidental, opiniões são formadas, mundos são desenhados 
ainda que o professor não esteja se dirigindo diretamente ao aluno.

Além disso, é muito importante que no seu desenvolvimento linguístico, que não pode ser apartado 
do desenvolvimento cognitivo, social e psíquico, a criança possa saber que as pessoas usam estilos de 
linguagem diferentes conforme se dirigem a diferentes pessoas. A informalidade, a linguagem infantil, a 
expressão da raiva ou de outras emoções são capturadas pelas crianças nessas situações informais em 
que, apesar do discurso não lhes ser dirigido, o conteúdo passa a ser compreendido pela vivência e pela 
observação. Vocês vão verificar que algumas das atividades estão voltadas para o desenvolvimento da 
atenção visual, e é muito importante que isso possa acontecer. Interessante e divertido, mas o verdadeiro 
treino da atenção se dá pela possibilidade de estar envolvida por situações linguísticas significativas que 
fazem com que a curiosidade natural da criança seja aguçada e ela possa prestar atenção, mesmo quando 
não sabe que está fazendo isso. 

Na verdade, todos os exercícios aqui contidos servem como uma aprendizagem que não deve deixar 



L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   11 

de lado o que é mais importante: a relação comunicativa e afetiva que deve estar presente em todas as 
situações de sala de aula. A linguagem não pode ser construída de forma compulsória, mas apenas de 
forma natural e prazerosa. É assim que acontece com a criança ouvinte e é assim que deverá acontecer 
com a criança surda. É sabido que as situações que envolvem a satisfação e o brincar levam a uma 
aprendizagem mais duradoura – a relações sinápticas no cérebro se realizam de maneira muito efetiva, 
levando a uma real aquisição de linguagem. 

ORIENTAÇÕES
As propostas aqui contidas podem e devem ser utilizadas para auxiliar no desenvolvimento da língua 

de sinais pelas crianças Surdas e foram planejadas de acordo com o desenvolvimento linguístico, cognitivo 
e psíquico das crianças considerando as diferentes faixas etárias, mas desejamos que fique muito claro que 
todas as situações são propícias para promover o desenvolvimento linguístico das crianças. 

O professor tem um papel essencial na vida de qualquer criança e adolescente, até mesmo do adulto. 
É importante que o professor saiba de seu papel e da influência dele no desenvolvimento de seu aluno. 
Se isso é válido para a criança ouvinte, mais ainda o é para a criança Surda. É na escola que ela encontra 
uma língua que a respeita em sua diferença e um ou vários adultos (em uma situação ideal) com os quais 
pode se comunicar, trocar experiências e se tornar ser da linguagem e estabelecer relações. Nunca é demais 
repetir: é na escola, e com os interlocutores usuários da Libras, que ela poderá construir a sua identidade 
de forma íntegra e se desenvolver de forma plena. 

Desejamos enfatizar mais uma vez que lidamos com crianças Surdas em desenvolvimento de lingua-
gem, e que a escola bilíngue para surdos é o espaço privilegiado para que essa aquisição aconteça de for-
ma plena. Mas, para que essa aquisição aconteça é necessário que os professores, orientadores, diretores, 
coordenadores, ou melhor, toda a equipe da escola, tenha clareza sobre qual concepção de linguagem 
estamos falando. Linguagem é compreendida aqui no seu sentido mais amplo, presente na prática de inte-
ração sociocomunicativa e responsável pela criação de sentidos. Por essa razão, consideramos importante 
que se compreenda que todo trabalho do professor deve se basear em situações reais de comunicação e 
interação nos mais diferentes gêneros discursivos. 

Mesmo que esse livro traga exercícios que estão voltados para o desenvolvimento de linguagem e da 
língua de sinais nas atividades escolares, o professor deve ter a preocupação de criar condições verdadeiras 
de comunicação. Por exemplo, quando numa atividade se pede para o professor perguntar para o estu-
dante o que ele fez no dia anterior, essa pergunta deve estar carregada de intenção comunicativa e não ser 
apenas uma pergunta a ser respondida para se cumprir o que está estabelecido no manual. 

Este livro não deve, portanto, ser visto como um manual, mas como uma compilação de ideias que 
podem ajudar o professor na sua lida diária com o estudante surdo. 

Se o professor estiver envolvido, realmente, com o que está sendo feito, ele poderá lançar mão de seus 
próprios conhecimentos conversacionais para promover respostas cada vez mais ricas de seus estudantes. 

O professor deve ter claro também que o desenvolvimento de linguagem não se dá apenas com um 
interlocutor, como apontamos acima, mas com uma variedade de interlocutores. Para isso, o professor 
deve contar com o auxílio de todos os estudantes da classe. As atividades devem ser realizadas de forma 
que todos possam participar e colaborar. Diferentes níveis de proficiência na língua são esperados entre 
os diversos membros do grupo. Muitas são as razões que levam isso a acontecer, mas o mais importante 
é aproveitar as situações da melhor maneira possível, incluindo aqueles que falam pouco por terem um 
repertório linguístico ainda não tão desenvolvido como o de seus colegas ou aquelas crianças Surdas com 
outros comprometimentos.

Pensando nesses aspectos, o professor deve dirigir as questões para todos os estudantes, tentando in-
cluir aqueles que se mostram menos prolixos ou com um nível de linguagem menos adiantado. Além disso, 
o professor deveria contar com a ajuda de estudantes mais velhos, que poderiam enriquecer as situações 
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dialógicas ou instrucionais por terem uma proficiência maior em Libras, além de representarem outra 
forma de expressão – como o fazem todos os jovens.  Estilos diferentes, formas diferentes de dizer coisas 
semelhantes, representam uma grande oportunidade para expandir o universo linguístico do estudante. A 
presença de estudantes surdos mais velhos possibilita algo que também é buscado num trabalho bilíngue 
de qualidade, qualquer que seja a língua utilizada: a construção de uma identidade íntegra baseada na 
semelhança com os iguais. Muitas crianças Surdas só terão a possibilidade de saber que existem outros 
surdos na escola dessa forma. Afinal, elas vêm de famílias ouvintes. Saber que existem colegas mais velhos 
que lhes podem ensinar coisas pode ser uma situação extremamente rica. 

Por essa razão, sugerimos algumas atividades em que se espera que o professor possa contar com 
esses estudantes mais velhos que enriquecerão o universo linguístico dos mais jovens e que também se be-
neficiarão com essa atividade: se tornarão parte de um grupo que funciona de forma harmoniosa dentro 
da escola, buscando o que todos desejamos: um ambiente rico e cheio de possibilidades. A formação e 
a consolidação da identidade desses estudantes mais velhos serão solidificadas com essa ação – a de ser 
membro da equipe, ainda que de forma indireta.

A SALA DE AULA
Outro aspecto importante que não pode ser deixado de lado é o de que o ambiente escolar deve ser 

rico de estímulos visuais dos mais diferentes tipos. A criança deve ser encorajada a explorar brinquedos, 
livros, revistas e conversar a respeito. Todo material deve ser estimulante e variado. Isso não significa 
que deve ser material caro. Os jogos aqui propostos que forem elaborados em sala ou trazidos de casa 
podem ser guardados na própria sala de aula, para que possam ser recuperados pelas crianças nas 
situações lúdicas. 

Deve-se criar na sala de aula a experiência social de conversar sobre os materiais feitos, expandindo 
o assunto para além da sua produção. O fato de se dar valor à autoria também é um elemento que 
possibilita o desenvolvimento da criança em todos os aspectos. O relato de um caso, de um aconteci-
mento, um desenho, é uma autoria. Conversar sobre ele implica em dar valor à produção da criança e, 
consequentemente, à própria criança.

Contar histórias deve ser uma atividade compartilhada com os colegas. As histórias podem ser dos 
mais diferentes tipos: histórias tradicionais, do folclore brasileiro, da família, da comunidade Surda, de 
vida, de desenhos animados ou de filmes vistos. O importante é que todas as crianças compartilhem as 
histórias, se interessem pela história contada e desejem saber mais sobre aquilo que está sendo vivido no 
grupo. O professor tem um grande papel nessa atividade. Ele deve levar a criança a contar a história com 
coerência pela clareza da mensagem. Ele pode fazer isso ajudando a criança a reorganizar seu discurso, 
explicando melhor aspectos ou trechos que ainda ficaram confusos. Essas são situações muito ricas para 
as crianças adquirirem noções de tempo, causalidade, espacialidade, pronomes pessoais, possessivos, 
interrogativos, etc. Apesar de este livro conter exercícios específicos que lidam com todos esse elementos, 
será na conversa, na reconstrução do discurso da criança que ela poderá realizar suas descobertas quanto 
à linguagem. 

Quando a criança formula seu discurso de maneira própria, isso acontece em razão de essa ser a 
forma pela qual ela conseguiu fazê-lo. A tarefa do professor é dirigir a criança para uma formulação 
mais adequada. Nesse primeiro momento, adequação deve ser compreendida como clareza de mensa-
gem e, portanto, o professor não deve estar preocupado com adequação gramatical, mas tão somente 
com a inteligibilidade conceitual do que está sendo dito. 

Repetimos, será papel do professor construir esse discurso com a criança por meio de perguntas que a 
leve a reformular e se adequar, sem perceber que está sendo levada nesse caminho. As outras crianças, pre-
senciando essa troca entre professor e colega, também se beneficiarão na sua construção de linguagem. 
Afinal, não podemos esquecer que a linguagem é adquirida em contextos sociais significativos em que as 
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experiências linguísticas são partilhadas. Nesse processo é necessário que o adulto desempenhe seu papel 
de gestor de situações, mas é importante que a criança possa ter colegas da mesma idade (ou de idade 
semelhante) para compartilhar suas experiências. 

A ESCOLA
A escola tem que ser pensada como lugar de construção de conhecimentos, de compartilhamento 

de ideias. No caso do estudante surdo, será a escola, principalmente no papel do professor, que lhe 
fornecerá o ambiente linguístico para que ele possa se constituir como sujeito da linguagem, como 
dissemos anteriormente. Dizemos “principalmente no papel do professor” em razão de não ser esse o 
único interlocutor em Libras que deve estar presente na escola. Espera-se que todos os funcionários da 
escola possam se comunicar com o estudante por meio da Libras. Não será papel deles a construção da 
linguagem da mesma forma que o é para o professor, mas a criança deve ter a seu redor acesso a Libras 
nas mais diferentes formas, com os mais diferentes interlocutores. Claro que o nível de proficiência exi-
gido para os funcionários é menor do que aquele pedido aos professores e à equipe educacional, mas 
deve ser suficiente para que o aluno possa obter o que deseja dentro da escola. 

A presença constante da língua de sinais possibilita que o estudante, em qualquer idade, possa se 
comunicar, construir sua linguagem em situações significativas e não artificiais e, principalmente, saber 
que a sua língua é respeitada naquele espaço. Ele poderá crescer sabendo que diferentes interlocutores 
têm níveis de proficiência diferentes, que são ouvintes, mas que aprenderam a língua de sinais e são 
capazes de se comunicar com ele. A base do respeito será, assim, plantada. 

É importante frisar que a escola não deve funcionar apenas como lugar de ensino de língua ou de 
conteúdos escolares, mas também sendo o lugar privilegiado para o estudante surdo, onde a cultura 
surda pode estar presente. Essa cultura diz respeito a formas específicas de estar no mundo, mas princi-
palmente se relaciona ao valor que se dá à língua de sinais, à comunidade e à identidade surdas. Dessa 
forma, ter a Libras presente em todos os ambientes possibilita que o estudante possa se saber membro 
de uma comunidade linguística minoritária, com uma forma particular de estar no mundo: usando a 
visão para se comunicar e compreender o que o cerca.

A CULTURA SURDA
O respeito pela forma especial do surdo estar no mundo passa também por maneiras de inseri-

-lo no mundo em que vive e a escola é parte importante desse mundo, pois ele passa boa parte 
de seu dia nesse espaço. Por essa razão, é importante que ele possa ter acesso a informações que 
são trazidas pelo som, mas que lhe devem ser traduzidas por uma forma que possa percebê-las. 
Por exemplo, o sinal da escola. Ele não pode ser percebido auditivamente, mas o pode ser de uma 
forma muito simples: com a luz piscando em lugar do som. Se alguém bate na porta pedindo au-
torização para entrar, também se pode adaptar um interruptor que acenda e apague a luz da sala 
de aula, de forma que os estudantes percebam que alguém deseja entrar. Chamar a atenção dos 
estudantes com o piscar de luzes na sala de aula também é uma estratégia inteligente, que surte 
grande resultado para fazer com que eles olhem em direção à professora. 

Os aspectos acima citados são tidos, por alguns, como aspectos da cultura surda, mas dese-
jamos enfatizar aqui que o respeito pela diferença e o uso de adaptações como essas citadas é que 
dizem para os estudantes que eles são respeitados como surdos e é nesse respeito que se embasa a 
cultura que faz com que eles possam se saber diferentes, mas especiais – como todos têm o direito de 
ser: não pela deficiência, mas pela forma de serem tratados. É no convívio social, em que aspectos da 
vida coletiva são respeitados e novas relações são estabelecidas, que a possibilidade de se ver como 
membro de um grupo cultural próprio e que deve ser respeitado se estabelece. O indivíduo não nasce 
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sabendo de seus valores culturais, pois a cultura não é um aspecto intrínseco que ele carrega, mas é 
fruto de posicionamentos e de formas que o ambiente social propicia para que esses valores venham 
a ser introjetados, servindo de base para o posicionamento confortável do indivíduo na sociedade. 
Tendo interiorizado essa forma de estar no mundo, que passa pelo respeito à língua de sinais, mas 
não apenas por ela, o indivíduo poderá saber de seu lugar na sociedade e se determinar como alguém 
capaz de estar no mundo e de mudar o que for preciso para ter seus direitos assegurados. Desde que 
se entende a cultura como valor coletivo, a escola tem esse papel: mostrar para o estudante que ele 
pode se constituir como membro de um grupo maior, que deve buscar seus direitos coletivos.

Dessa forma, são apresentados exercícios que têm como foco a cultura surda. Assim, será possí-
vel inserir a criança Surda na cultura de seus pares, bem como lhe mostrar que existe uma história na 
educação dos surdos, que existem outras escolas de crianças surdas, associações, etc. 

Pode parecer precoce falar dessa questão num momento tão inicial de escolaridade devido à ida-
de das crianças, mas devemos entender que a criança ouvinte estabelece seus valores culturais desde 
que nasce e que esses valores são transmitidos por meio da postura dos pais, dos professores e da 
própria escola e que são transmitidos pela linguagem. A escola para surdos será o lugar por excelên-
cia, nesse momento inicial, para transmitir esses valores, ainda que não de forma explícita, mas pela 
forma como lida com o respeito pelo modo de essas crianças estarem no mundo. Vê-se, portanto, 
que um aspecto tão simples como adaptar o ambiente para receber informações pela luz, em vez de 
estas serem recebidas pelo som, pode dar a elas a dimensão de respeito e possibilitar um comporta-
mento adequado para o que está acontecendo naquele momento.

Se pensarmos numa classe inicial na escola, é importante observar que as crianças não saberão 
por si só que esse sinais luminosos se referem a pedidos de atenção, a avisos de alguém batendo na 
porta ou de que é hora do recreio (ou de voltar para a sala de aula). É papel do professor ensinar às 
crianças o significado desse códigos e os comportamentos esperados para cada um deles e, para isso, 
o educador irá lançar mão da linguagem. A linguagem servirá também para estabelecer, por exemplo, 
de quem será a vez de abrir a porta quando alguém desejar entrar, quem perguntará ao visitante o 
que deseja e de transmitir ao professor o que alguém veio ali fazer. Para isso, algumas regras sociais 
serão seguidas e isso servirá de aprendizagem para esses estudantes sobre formas de se comportar 
com estranhos ou com pessoas não tão familiares. Devemos pensar que várias formas de estar no 
mundo que são tão naturais nas crianças ouvintes foram aprendidas por elas em casa, mas que as 
crianças surdas não tiveram essa oportunidade, devendo ser papel do professor realizar esse ensino.

A FAMÍLIA
Pensarmos em tudo que uma criança Surda deixa de aprender em casa, por ser filha de pais ouvin-

tes, leva à organização de ações que possam ajudar os pais a propiciar em casa situações de aprendi-
zagem – não apenas para a aquisição da linguagem, mas também de comportamentos sociais que são 
transmitidos por meio da linguagem.

Mesmo conscientes de que essas são tarefas muito mais difíceis para os pais de crianças surdas do 
que os são para pais de crianças ouvintes, não se pode deixar de lado a importância que a família tem 
para o desenvolvimento integral da criança Surda. Queremos deixar claro que o papel da família, como 
o da escola, não se limita a questões relacionadas à aquisição ou à aprendizagem de uma primeira ou 
segunda língua, mas ao desenvolvimento social, cognitivo e psíquico da criança Surda. Na verdade, essa 
é uma afirmação que se encaixa tanto para crianças surdas como ouvintes. O lar e a escola têm papéis 
muito importantes na estruturação de qualquer criança, tanto do ponto de vista social e afetivo como 
do ponto de vista neurológico. 

Como a escola, particularmente o professor, pode realizar esse trabalho junto às famílias? Pode-
-se imaginar que a maioria dos pais pouco sabe sobre a surdez, a Libras, os aparelhos auditivos, o de-
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senvolvimento de linguagem, aquisição de língua e de L1 e de L2. Se mesmo para os profissionais que 
estudam esses aspectos há tanto tempo existem dúvidas, o que dizer dos pais que ouvem uma ou outra 
informação esparsa e que, geralmente, não têm interlocutores que lhes respondam as angústias e as 
dúvidas que aparecem no dia a dia, no convívio com a criança. É aí que entra o professor, que poderá 
propiciar situações de interlocução com os pais, que poderá escutar suas demandas e tentar, na medida 
do possível, respondê-las. 

Muitas vezes, esses pais têm dúvidas com relação à possibilidade de desenvolvimento de seus filhos. 
Não porque desejam duvidar, mas porque desconhecem as reais possibilidades de seus filhos. Além 
disso, muitos pais são bombardeados com informações contraditórias a respeito da importância da 
Libras para o desenvolvimento de seus filhos, do papel do Implante Coclear, da verdadeira utilidade dos 
aparelhos de amplificação sonora, de como as crianças podem (ou não) desenvolver a fala, etc. Eles 
também não sabem como o filho irá aprender a ler e a escrever, e como poderiam ajudá-lo em casa. 

Antes mesmo de falar sobre a ajuda para as tarefas que envolvem a leitura e a escrita, deve-se cons-
cientizar os pais de seu papel no desenvolvimento de linguagem de seus filhos. Desde que as crianças 
surdas estão adquirindo a Libras na escola, será papel dos pais ajudarem seus filhos nessa aquisição 
em casa. Mas para isso, os pais também precisam aprender Libras. No entanto, não basta o professor 
orientar onde eles poderão fazer o curso ou providenciar um curso dentro da escola. É necessário, como 
foi dito acima, que eles possam contar com um espaço para poderem levar as suas dúvidas, angústias 
e desejos. A apropriação de qualquer assunto é melhor realizada quando há motivação para fazê-lo. E 
a motivação passa pela compreensão do que significa essa aprendizagem para o desenvolvimento de 
seus filhos. Esse será o papel do professor nesse momento em que a criança inicia o seu processo edu-
cacional formal. Apenas após os pais saberem o que é a Libras, para que serve, o que a escola estará 
propondo para seus filhos por meio do uso da Língua de Sinais é que se poderá propor que eles sejam 
parceiros da escola nas atividades a serem desenvolvidas em casa com seus filhos. 

É importante também que atividades de dramatização, festas, etc., sejam partilhadas pelos fami-
liares, que poderão, assim, presenciar o progresso de seus filhos, compreender o papel da língua e da 
linguagem em seu desenvolvimento e entender que eles muito podem fazer para ajudar nesse processo. 

Nessas atividades na escola, é importante propiciar também que os pais tenham contato com sur-
dos de diferentes idades para poderem compreender como seus filhos serão quando adultos. Na ver-
dade, esse é um papel muito importante da escola para as próprias crianças surdas, que, muitas vezes, 
por serem filhas de pais ouvintes, nunca viram outros surdos mais velhos. Estar em contato com outros 
significativos de diferentes idades e com distintos backgrounds é que possibilita à criança e à sua família 
a construção de hipóteses de vir a ser. Saber que uma pessoa surda pode ter um papel profissional de 
destaque no contexto escolar é um grande incentivo para que os pais e os estudantes surdos possam se 
ver como pessoas que podem sonhar em vir a ser.

Ao falarmos na questão de possibilitarmos, no ambiente escolar e no trabalho com os pais, a 
construção de um ambiente linguístico rico, no qual a criança Surda possa se constituir como sujeito 
de si mesma, chamamos a atenção para que todos aqueles envolvidos nesse trabalho cumpram uma 
exigência muito importante: ter altas expectativas com relação ao estudante surdo na escola, devendo 
transmitir essa alta expectativa aos pais para que eles possam reproduzi-la em casa. Para isso, não exis-
tem tarefas específicas, nem jogos, mas uma construção interna com relação ao que cada um pensa 
sobre o seu aluno surdo. 

Quando os pais ajudam seus filhos nas lições de casa, e existem muitas aqui descritas que deverão 
ser realizadas em casa, eles estão trabalhando na constituição da linguagem de seus filhos. Isso não 
deve ser visto como uma obrigação enfadonha e difícil de ser realizada, mas como algo a ser compar-
tilhado entre pais e filhos. Realizando essas atividades, os pais poderão mudar o que pensam de seus 
filhos, percebendo-os como capazes. 
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O PROFESSOR
Muitos profissionais, por já terem vivido situações de frustração frente ao trabalho educacional 

com a criança ou com o adolescente surdo, os consideram, muitas vezes, de uma forma não intencio-
nal, incapazes de muitas coisas, principalmente do desenvolvimento de linguagem e de habilidades de 
letramento semelhantes àquelas dos ouvintes. É importante que esses pré-conceitos sejam substituídos 
por outros que percebem o surdo como capaz, desde que lhe sejam dadas condições de desenvolvi-
mento. É isso que trazemos neste livro e nos outros que se seguirão: a organização de atividades que 
possibilitarão que o professor dê condições de constituição de linguagem e de aquisição de língua pelo 
estudante surdo. Mas, repetimos: se os exercícios propostos, se as atividades linguísticas aqui descritas 
forem vistas pelo professor como algo inatingível pelo seu aluno, isso prejudicará o desenvolvimento 
das atividades e do aluno. 

Desejamos repetir que tudo que aqui é proposto é apenas parte do que deve ser realizado na sala 
de aula. A linguagem está em constante construção nas atividades dialógicas que se estabelecem no 
contato entre interlocutores. Mas, para existir contato real, eu tenho que considerar meu interlocutor 
como capaz de me compreender e de me responder. Esperamos que o professor, baseado no que aqui é 
exposto, possa criar as suas próprias situações de trabalho, registrando-as para compartilhar com seus 
pares que serão beneficiados com o que for assim construído.

O professor deve acreditar no processo que cada criança percorre, acreditando na sua habilidade 
em aprender uma língua. Precisa-se sempre ter em mente que as crianças conseguem vencer os obstá-
culos que lhes são colocados à frente quando estão prontas para isso. Como o professor poderá saber 
se a criança está pronta? Quando ela mostrar interesse em saber ou em resolver um problema ou uma 
questão que lhe é colocada pelo professor ou pelos colegas. Enquanto isso não acontecer, é papel do 
professor incentivá-la e mostrar satisfação quando ela se empenha e resolve uma situação problema. 

Vamos retomar alguns pontos que são de extrema importância para que uma proposta bilíngue 
para surdos seja efetiva: 

 A Língua de Sinais não é ensinada, mas adquirida. Para que essa aquisição se dê de forma natural 
e prazerosa, o professor deve se preocupar em se comunicar com o aluno de forma fluida e interes-
sada. 

 Perguntar, apenas por perguntar, sem se interessar na resposta que vai ser dada, corta o vínculo 
comunicativo, não possibilitando um desenvolvimento de linguagem completo. Isso é válido tanto 
para as situações e brincadeiras propostas neste livro como para aquelas situações informais que 
estão presentes em todos os momentos na sala de aula. 

 Para que um bom desenvolvimento de linguagem aconteça, é necessário que não apenas a crian-
ça responda ou fale alguma coisa, mas que ela “aprenda a olhar” e mantenha esse olhar sempre. 
Aprender a olhar significa que a professora vai contar coisas para os alunos e estará atenta às suas 
respostas que podem estar presentes apenas na forma pela qual a criança reage ao relato (com 
atenção, com olhar perdido, etc.).

 A criança é naturalmente curiosa e o professor deve lançar mão dessa característica infantil para 
fazer com que ela possa se interessar pelas situações comunicativas propostas em sala de aula. O 
que deve ser trabalhado sempre deve estar associado ao que ela deseja aprender. Deixe que a curio-
sidade natural a incentive a querer saber e aprender.  

 É importante salientar que pode existir uma variação muito grande entre as crianças que iniciam 
a sua trajetória escolar. Algumas podem já dominar a Libras, outras podem saber alguns poucos 
sinais e ainda outras não a conhecerem de maneira alguma. Essa diversidade deve ser respeitada, 
pois todos adquirirão Libras no seu próprio ritmo. Não subestime uma criança por ela não saber 
nada de Libras. Já foi falado anteriormente que a língua não é algo que está pronto na criança, seja 
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ela surda ou ouvinte. Ela é adquirida nas relações sociais. Será no espaço educacional que a Libras 
poderá ser adquirida por ser partilhada. Também não superestime aquelas que aparentemente já 
sabem Libras, elas podem saber se comunicar, nomear, mas podem existir aspectos da língua que 
deverão ser ampliados, tanto no que se refere à gramática quanto ao discurso. Todas as crianças 
podem se beneficiar das atividades aqui propostas.

 A criança precisa aprender a ter confiança em suas habilidades. Pode ser que as crianças surdas 
que iniciam o seu processo educacional tenham passado por situações de frustração por não serem 
compreendidas ou por não compreenderem o que acontecia à sua volta. Essas vivências podem 
levar ao desenvolvimento de uma autoestima rebaixada, que pode cercear a sua capacidade de 
aprendizagem de situações educacionais, ainda que altamente motivadoras. É papel do professor 
incentiva-las, celebrando as suas conquistas e lhes mostrando o quanto são capazes. 

 Sempre que possível, explique a diferença entre a Libras e o português, não do ponto de vista da 
gramática, mas apenas como uma constatação. Pode-se apontar quando uma e outra língua é 
usada, quem usa cada uma delas, qual é a encontrada na escrita. Isso servirá de base para a análise 
linguística que será feita posteriormente e que veremos a partir do terceiro ano. 

Todos os assuntos abordados neste livro como sugestões de trabalho buscaram ser do interesse 
das crianças, seja pela faixa etária ou pela possibilidade de fazer parte da sua vida. É importante que as-
suntos trazidos pelas crianças, mesmo que não estejam na pauta de planejamento daquele dia, possam 
ser abordadas e expandidas. Por exemplo: se o assunto do momento é futebol, em razão da Copa do 
Mundo ou de algum campeonato importante e os alunos trazem perguntas relacionadas a esse assunto, 
ele deve ser explorado e deve ser dada atenção a essa demanda. O planejamento é importante, norteia 
as atividades e situa o professor no seu fazer, mas não deve impedir a espontaneidade quando o assunto 
é língua e linguagem. 

O professor, na sala de aula, tem inúmeras possibilidades de fazer com que a criança aprenda de 
uma forma informal, levando-a a se socializar. Isso é particularmente importante para promover a au-
tonomia do indivíduo. Sempre que surgir uma indagação – e sabemos que perguntas são sempre bem-
-vindas –, o professor deve verificar se não há uma forma da criança conseguir a resposta por ela mesma. 
Pode ser procurando num livro ou perguntando para um colega. O professor pode até mesmo sugerir 
que ela busque a resposta na hora do recreio, com os colegas mais velhos ou com outro professor. Claro 
que, no começo, essas situações devem ser lidadas dentro da sala de aula, mas gradativamente deverá 
incentivar o seu aluno a buscar e a compartilhar a resposta com todos na sala.

Ainda com respeito à gramática da Libras, já afirmamos que ela não é objeto de estudo ou de 
análise neste momento, mas ela deve estar presente na mente do professor e usada na sua riqueza gra-
matical.

O professor deve sempre se lembrar que a competência em Libras é que determinará a base para 
a aprendizagem do português escrito. Para que tenha êxito em seu trabalho de letramento, ele deve ter 
claro que para a criança adquirir a língua escrita ela deverá ter domínio da língua de sinais. Além dis-
so, para que as duas línguas sejam valorizadas e tenham o papel que de direito devem ter na vida das 
crianças, ambas devem ter o mesmo status. Uma não pode se destacar em relação à outra como uma 
língua de maior importância.

O professor deve compreender que os acertos e erros que a criança comete, e o fato deles ocor-
rerem mostra um processo completamente normal, são indicativos da fase em que a criança está no 
seu desenvolvimento de linguagem. É claro que é muito mais fácil detectar esses “erros” na língua que 
o professor domina mais (português, para os professores ouvintes). Por exemplo, quando a criança 
ouvinte fala: “Eu fazi um desenho para você”, os falantes nativos de português compreendem o erro e 
repetem a forma correta sem corrigi-la, mas contextualizando o mesmo verbo em outra situação: “Ah, 
eu também fiz, mas é diferente do seu.” Essa regra também serve para a Libras. Quando a criança usa 
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uma direcionalidade equivocada para um verbo, como “AJUDAR”, por exemplo, o professor pode repe-
tir o que ela quis dizer usando a direcionalidade adequada. Isso mostra que a criança está em processo 
de aquisição daquele traço linguístico, mas que ainda não interiorizou todas as regras que regem o uso 
dessa forma de uso da língua. O professor pode, então, possibilitar o uso de outros verbos direcionais, 
com diferentes interlocutores para que o processo de aquisição seja facilitado. Um aspecto importante 
a ser considerado é que erros consistentes demonstram falta de conhecimento de uma parte do sistema 
da língua, enquanto que erros inconsistentes demonstram um controle insuficiente do que foi aprendi-
do. A análise dos tipos de erros demanda estratégias diferentes. A falta de conhecimento da maioria dos 
estudantes deve levar o professor a retomar os exercícios propostos, ainda que de forma diferente mas 
com o mesmo objetivo. O controle insuficiente demanda que aspectos específicos sejam retomados e 
pedidos a eles.

Para que todo o trabalho possa acontecer de forma coesa e com sucesso, é necessário que as 
atitudes do professor em direção aos estudantes sejam sempre positivas. Os “erros” fazem parte da 
aprendizagem e devem servir de indicadores de formas de trabalho e não de falhas do aluno ou do pro-
fessor. Para que um desenvolvimento de linguagem seja bem-sucedido é necessário que a criança tenha 
a oportunidade de variada interação social e cultural: diferentes interlocutores em diferentes situações. 
O professor deve procurar todos os recursos disponíveis na escola para que isso venha a ocorrer: alu-
nos mais velhos que possam ir à sala de aula para trocar experiências ou para contar histórias, outros 
professores convidados para uma comemoração de aniversário, etc. Apesar de trazermos inúmeras su-
gestões de atividades, o professor deve lembrar que ele é autônomo para decidir o que é melhor para a 
sua classe: quantas vezes uma atividade deve ser repetida, quem deve ser o interlocutor principal, qual 
criança deve ser mais incentivada, etc. Nunca se deve esquecer que quando se fala de desenvolvimento 
de linguagem cada criança reage de uma forma. O processo de aquisição é único para cada criança, 
como cada criança tem o seu funcionamento de forma única e isso deve ser respeitado. 

ALUNOS SURDOS COM  
MÚLTIPLAS DEFICIÊNCIAS

É importante colocarmos uma observação com relação às crianças com outros comprometimen-
tos. Cada vez mais essas crianças passam a frequentar a escola para surdos. Esse é um dado muito 
positivo, já que até pouco tempo elas ficavam segregadas em casa sem possibilidade de nenhum tra-
balho educacional. Por outro lado, essas crianças impõem um desafio para o professor. O que deve 
estar em foco é que essas crianças necessitam também de Libras como primeira língua, mas que seu 
desenvolvimento pode ocorrer de forma diferente das crianças surdas sem outros comprometimen-
tos. O professor deverá ficar atento às formas especiais que essas crianças necessitarão para realizar 
seu processo de aquisição de linguagem, ao mesmo tempo em que deverá trabalhar com o grupo 
classe no sentido de fazer todos os estudantes compreenderem as necessidades especiais diferentes 
desses alunos. Com crianças com necessidades especiais com as quais o professor não souber lidar, 
há a necessidade de buscar ajuda específica para que o trabalho possa ser realizado da melhor ma-
neira possível. 

Essas crianças representam um desafio ainda maior, mas elas, como as outras crianças, têm 
enorme necessidade de contato e de comunicação e isso lhes deve ser propiciado. Além disso, o pro-
fessor deve levar em conta o tempo que essas crianças precisam para construir o conhecimento e não 
se angustiarem com esse tempo mais demorado e com a necessidade de retomar mais vezes às ati-
vidades programadas. Os outros alunos podem ser de grande ajuda, mostrando para essas crianças 
aspectos por elas não percebidos, sem que haja a necessidade de uma correção.

Gostaríamos de retomar um aspecto muito importante com relação à aquisição da primeira língua 
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em geral: essa experiência está ligada para qualquer criança às suas próprias experiências de vida. Essas 
experiências devem ser aproveitadas para que a aquisição ocorra da forma mais completa possível. 

Por essa razão, é importante observar que, nesse primeiro momento, deve-se dar maior ênfase às 
experiências vivenciadas em situações concretas e pertencentes ao universo da própria criança. Espera-se, 
nesse primeiro momento, que a criança possa se referir a situações e acontecimentos próximos a ela e que 
lhe seja mais fácil analisar coisas que estejam presentes fisicamente. O professor deve ter isso em mente e 
fazer com que as situações se tornem mais práticas na medida do possível, principalmente quando perce-
ber as dificuldades que as crianças venham demonstrar no seu processo de aquisição de linguagem. 

Para finalizar, vamos retomar algumas estratégias que podem ajudar o trabalho do professor e facili-
tar a aquisição de linguagem das crianças:

 É muito importante manter a atenção visual da criança. 
 No início do processo, dê preferência a livros que tenham desenhos coloridos e contem histórias rela-

cionadas às experiências delas.
 Se a criança não conseguir manter a atenção para situações de linguagem mais amplas, tente sinalizar 

dentro do seu foco de atenção.
 Na contação de histórias, incorpore o livro como parte da língua de sinais. Para isso, use e abuse das 

figuras e do que elas transmitem, e faça sinais de amplitude menor perto do livro – ficando atento 
para a direção do olhar da criança.

 Se a atenção da criança for muito pequena, sinalize no corpo da criança.
 Quando uma história é contada, pode-se medir o interesse das crianças pelo silêncio e pela atenção que 

elas prestam na história. Quanto maior o silêncio e a atenção, maior o envolvimento delas com o que 
está sendo contado. Mude a estratégia se elas não demonstrarem interesse.

 Repetir as histórias contadas é muito útil para o desenvolvimento de estratégias como previsão e 
antecipação e as crianças adoram que a mesma história seja contada repetidas vezes. Além disso, a 
compreensão da história se torna mais completa a cada vez que uma história é lida novamente.

 Use a seguinte estratégia: na primeira vez em que a história for contada, o foco deve ser nas ideias 
principais e nos conceitos básicos da mesma. As descrições detalhadas devem ficar para as outras 
vezes em que a história é novamente contada.

 Fique o mais próximo possível da criança, para tocá-la quando necessário, obtendo assim a sua 
atenção.

 A expressão facial faz parte da língua de sinais: use-a de forma significativa.
 É importante que o ambiente na sala de aula tenha um clima positivo e que errar não seja um proble-

ma. As crianças devem se sentir confortáveis para participar e arriscar respostas e ações. 
 Quando o professor sentir que as crianças não estão compreendendo a atividade, ele deve fornecer 

informação adicional e pistas contextuais.
 As perguntas dirigidas às crianças devem ser contextualizadas e devem exigir a sua participação ativa 

e raciocínio. O professor deve demonstrar interesse genuíno para as respostas dadas.
 É papel do professor servir de mediador para a compreensão de todas as atividades propostas. Para 

isso, ele deve estar atento à expressão facial e as respostas das crianças.
 Sempre que possível, o professor deve relacionar as atividades propostas às experiências das próprias 

crianças.





L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   21 

BAGNO, M.; STUBBS, M.; GAGNÉ, G. Língua mater-
na – letramento, variação e ensino. São Paulo. Pará-
bola Editorial: 2002. 

DAVIES, S.N. Educating deaf children bilingually. Wa-
shington, DC. Gallaudet Press: 1995.

ERTING, L.; JUDY, P. Becoming bilingual: facilitating 
english literacy development – using ASL in prescho-
ol. Washington, DC. Gallaudet University Press: 1999.

LEWIS, W. (Editor). Bilingual teaching of deaf chil-
dren in Denmark – description of a project 1982-
1992. Denmark. Doveskolernes Materialcenter: 1995.

LODI, A.C.B.; HARRISON, K.M.P.; CAMPOS, S.R.L.; 
TESKE, O. (ORG.). Letramento e minorias. Porto Ale-
gre. Editora Mediação: 2002.

LODI, A.C.B.; HARRISON, K.M.P.; CAMPOS, S.R.L. 
(ORG.). Leitura e escrita no contexto da diversidade. 
Porto Alegre. Editora Mediação: 2004.

LODI, A.C.B.; LACERDA, C.B.F. (ORG.). Uma escola, 
duas línguas: letramento em língua portuguesa e lín-
gua de sinais. Porto Alegre. Editora Mediação: 2010.

MARTIN, D.S.; MOORES, F.M. (Editors). Deaf lear-
ners – developments in curriculum and instruction. 
Washington, DC. Gallaudet University Press: 2006.

MOURA, M.C. O surdo – caminhos para uma nova 
identidade. Rio de Janeiro. Revinter Editora: 2000.

MOURA, M.C.; VERGAMINI, S.A.A.; CAMPOS, S.R.L. 
(ORG.). Educação para surdos: práticas e perspecti-
vas. São Paulo. Editora Santos: 2008.

PEREIRA, M.C.C.; NAKASATO, R. Narrativas infantis 
em língua brasileira de sinais. Letras de Hoje. Porto 
Alegre, v. 39, nº 3, 2004, 273-284.

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L.B. Língua de sinais 
brasileira – estudos linguísticos. Porto Alegre. Artmed 
Editora: 2004.
 
ROJO, R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão 
social. São Paulo. Parábola Editorial: 2009.

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. 
Diretoria de Orientação Técnica. Orientações curricu-
lares e proposição de expectativas de aprendizagem 
para educação infantil e ensino fundamental: Libras 
/ Secretaria Municipal de Educação – São Paulo: SME 
/ DOT: 2008.

VERGAMINI, S.A.A. Mãos fazendo história. Rio de Ja-
neiro. Editora Arara Azul: 2003.

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e linguagem. Lisboa. 
Antídoto: 1979.

WILCOX, S.; WILCOX, P.P. Aprender a ver. Rio de Ja-
neiro. Editora Arara Azul: 2005.

BIBLIOGRAFIA





L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   23 

INTRODUÇÃO AO SEGUNDO ANO
Falaremos agora do trabalho a ser realizado com os estudantes do segundo ano. Espera-se que es-

ses alunos tenham tido a oportunidade de iniciar seu processo de aquisição de Libras no primeiro ano 
e que tenham conseguido realizar bem a sua tarefa.

Agora eles já estão no segundo ano e as atividades relacionadas à aquisição e ampliação de suas 
habilidades linguísticas devem ter continuidade.

É importante que o professor retome com o grupo aspectos relevantes que devem ser revistos por 
esse novo grupo. Lembramos que mesmo que haja apenas um novo elemento em sala, esse já se confi-
gura como um grupo novo: seja a incorporação de novas crianças ou a troca de professores. Por essa 
razão, os sinais de todos devem ser revistos e compartilhados.

 Devemos sempre lembrar que o desenvolvimento linguístico da criança Surda ocorre prioritaria-
mente no ambiente escolar. Mesmo quando a família se interessa em aprender a Libras, seu domínio 
sobre a língua pode não ser suficiente para permitir que a criança desenvolva toda a sua potencialidade. 
Além disso, como citamos acima, muito daquilo que é apreendido informalmente pela criança ouvinte, 
pela audição incidental, seja na conversa entre membros da família ou entre pessoas em diversas situa-
ções de comunicação, como no rádio ou na televisão, não o é pela criança Surda. A escola deve fornecer 
situações para que essa aquisição informal ocorra também com os alunos surdos. Essa é a razão pela 
qual se deveria ter televisões em lugares estratégicos da escola ligadas a reprodutores de vídeos que 
passassem filmes ou histórias contadas em Libras para que a criança, em situações informais, pudesse 
ter a possibilidade de retirar informações daquilo que é visto ainda que não dirigido a ela. Outra forma 
de garantir acesso à informações de maneira informal é a utilização da Libras por todos os funcionários 
em suas conversas, quando no ambiente da escola. Os estudantes podem, dessa forma, ter acesso a 
diferentes assuntos e a diferentes formas de comunicação. Os gêneros se ampliam dessa forma, natu-
ralmente, assim como o vocabulário. 

Como já exposto na introdução inicial, o vocabulário deve ser ampliado sempre que possível, mas 
esse não deve ser o foco único de trabalho. Estar em constante contato comunicativo com a criança 
deve ser um objetivo constante do professor. 

Já será o momento de introduzir noções de tempo, as atividades devem ser introdutórias e de expo-
sição para que a criança vá se familiarizando com esses conceitos. Os conceitos relacionados ao tempo 
imediato também devem estar presentes, devendo ser explicitado quanto tempo falta para o recreio ou 
para ir embora, a duração do recreio, etc. 

As interrogativas que já estavam presentes no trabalho do primeiro ano continuarão a ser utiliza-
das no segundo ano, mas agora elas não precisam estar relacionadas a situações concretas, presentes e 
vivenciadas dentro da sala de aula. Pode já existir uma ampliação em termos de tempo e espaço. O que 
isso significa? Que o professor poderá começar a fazer perguntas que englobem situações vivenciadas 
há pouco tempo, como, por exemplo, no recreio e nas quais ele não participou. As narrativas podem ser 
ampliadas a partir de novos marcadores interrogativos. Por exemplo, com quem, para que, para quem, 
com o que, para onde, com qual; além daqueles já citados anteriormente, ou seja, o que, quem, qual, 
onde, por que. Gradativamente, o professor irá distanciando mais as perguntas de seus referenciais, 
indagando sobre assuntos que ocorreram em casa naquele dia ou no dia anterior. Lembre-se que de que 
essas questões devem ser realizadas de forma interacional, devendo o professor estar genuinamente in-
teressado nas respostas. A criança percebe quando o discurso dirigido a ela é artificial e não há interesse 
real nas perguntas feitas. Além disso, todas as crianças devem ser envolvidas nas situações de conversa. 
Se uma criança responde que foi à casa da avó no dia anterior, aproveite e amplie a questão, levando-a 
a todas as crianças: quem mais tem avós, quem os visita, onde eles moram? Pode-se fazer um gráfico 
com os nomes das crianças e as informações com relação aos avós (ou tios, ou amigos): quantos do 
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sexo masculino, quantos do sexo feminino, quantos moram perto, quantos moram longe, etc. 
Outro aspecto que deve ser levado em consideração nas conversas é o de que as crianças podem 

também perguntar aos professores assuntos relacionados às suas vidas. Incentive os alunos a realizarem 
perguntas para os outros colegas também. As crianças devem ter a experiência de trocar informações 
com indivíduos de todas as idades, inclusive da dela. Incentive os estudantes mais velhos a trocar in-
formações com os menores. Se possível, organize um horário (uma hora por semana, por exemplo) em 
que os alunos mais velhos (do sétimo ou do oitavo ano) possam interagir com os mais novos, trocando 
informações. Essa é uma forma natural e espontânea de fazer com que a linguagem circule entre estu-
dantes, que poderão ampliar seu universo linguístico e de conhecimento de mundo.

Uma forma muito eficaz para que os alunos possam buscar informações de outras pessoas é mos-
trar, na roda de conversa, que você não sabe tudo. Se alguma pergunta for feita sobre algum assunto 
sobre o qual não saiba a resposta, incentive seus alunos a buscarem a informação por si mesmos, por 
meio de uma pesquisa, indagando a outros professores, aos colegas mais velhos, aos pais, aos funcio-
nários surdos ou não da escola. Não podemos deixar de apontar, mais uma vez, a importância de todos 
os funcionários da escola terem domínio da Libras. Essa seria uma oportunidade excelente para a troca 
de informações extra classe de uma maneira informal e enriquecedora.

Lembre-se sempre: linguagem não é ensinada ou decorada. Todas as atividades aqui propostas 
visam o desenvolvimento de linguagem e não o aprendizado de normas ou a memorização de listas. 
Faça com que essa apropriação da linguagem ocorra de forma lúdica e agradável. Todo e qualquer jogo 
que envolva linguagem adequada para a faixa etária de seu grupo classe é bem-vinda. Não se prenda 
apenas às atividades propostas neste livro. Use a sua imaginação e a sua memória para criar jogos que 
envolvam linguagem, pensamento lógico e dedução. 

Por exemplo, os Jogos de Adivinhação que constam neste livro podem ser de grande utilidade para 
o desenvolvimento de conceitos e de categorização. A memória também está envolvida, assim como o 
espírito competitivo. 

Com relação às atividades, é importante lembrar que cabe ao professor lidar com as situações em 
que a competição pode ser um problema em sala de aula. O professor deve estar atento para que o jogo 
tenha mais valor do que o fato de ganhá-lo. Ele também deve se preocupar em fornecer informações que 
façam com que todos os alunos possam participar. Se, por exemplo, o grupo das meninas é mais disper-
so, foque a atenção nele, dirija questões a esse grupo, faça com que essas crianças queiram participar. 
Se o grupo de meninos, ou um dos meninos, faz questão de ganhar para mostrar a sua supremacia, 
mostre a ele que todos são iguais – ainda que diferentes em suas habilidades.

Em nenhum momento realize atividades de linguagem que sejam sem significado ou mera repeti-
ção. No desenvolvimento de linguagem, a repetição tem um papel importante – mas apenas a repetição 
que é realizada de forma significativa. Trazer à tona conceitos novos em diferentes situações pode ser de 
grande utilidade, mas todas as situações devem ser significativas e divertidas.  

É importante organizar um horário em que a família possa estar presente em conversas e discussões 
na escola, não apenas para seguir o que está sendo trabalhado ou desenvolvido em sala de aula, mas 
para ter um espaço próprio em que possam perguntar sobre seus filhos e esclarecer as suas dúvidas. 
Nesses momentos, questões relacionadas ao uso da língua também poderão ser abordados. 

Retomemos alguns aspectos muito importantes:
Converse com as crianças sempre. 
Pergunte sobre tudo que você achar que pode ser interessante para a criança.
Incentive as crianças a perguntarem a outras pessoas, inicialmente pessoas do grupo; depois de um 

tempo, pessoas fora do grupo classe.
Não dê todas as respostas imediatamente, faça com elas procurem as respostas.
Nunca corrija uma criança nas suas tentativas de explicar alguma coisa. Leve-a a organizar melhor o 

seu discurso, mas sem fazê-la acreditar que errou. Não existem erros no desenvolvimento de linguagem 
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de uma criança, apenas formas de se chegar ao modelo adulto.
O professor deve estar atento para perceber se está usando formas de linguagem mais ou menos 

complexas, de acordo com o nível de seus alunos. 
Sempre que possível, associe as atividades desenvolvidas com a experiência vivida pelas crianças.
Novamente desejamos enfatizar que na contagem de histórias – atividade muito importante na 

aquisição da linguagem – é necessário fornecer apoio e guiar a criança para compreendê-la. 
Envolva a família no trabalho. Afinal, é com a família que a criança passa a maior parte do tempo 

e conseguir a colaboração dela dará frutos importantes. 
Nosso último alerta diz respeito a estar atento não apenas ao que a criança não sabe, mas também 

ao que ela sabe e a como ela está utilizando o que sabe. Observar esses aspectos pode ser de grande 
importância para se promover estratégias de aprendizagem.

Bom trabalho!
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 AtiVidAdE 1  AprEsENtAção Do Novo grUpo

Cole aqui a foto do seu grupo.

RODA DE CONVERSA

A roda de conversa é uma ativi-
dade permanente, diária ou se-
manal ao longo do ano depen-
dendo dos objetivos propostos 
para o grupo. Ela pode ser rea-
lizada no início da semana, du-
rante uma aula, para que todos 
tenham acesso às informações 
dos colegas. Também pode ser 
realizada no decorrer da sema-
na: reserve alguns minutos para 
aqueles alunos que quiserem 
contar alguma novidade.
Na roda de conversa, o profes-
sor inicia o turno comunicati-
vo por meio de perguntas. In-
troduz as interrogativas: o que, 
quem, onde, quando e por quê.
As temáticas da roda de conver-
sa podem ser desencadeadas por 
diferentes situações e vivências 
trazidas pelos alunos: atualida-
des que os afetam diretamente, 
os aniversários, datas comemo-
rativas, experiências vividas.

Objetivos
 Assegurar o olhar e a atenção 

do aluno.
 Estabelecer o diálogo com o 

grupo.
 Ampliar o repertório na 

Libras.
 Perceber os diferentes turnos 

na comunicação (momentos 
de entrada no discurso).

 Descrever pessoas, objetos e 
espaços físicos. 

 O foco do professor será a 
relação discursiva na sala de 
aula, (a troca de informações 
e experiências entre os 
alunos) o uso e a fluência na 
língua de sinais.

 A criança aprende a língua na 
interação com o outro. 

Na relação discursiva, é 
necessário evidenciar
 Pronomes pessoais (eu, ele, 

ela, nós) e possessivos (meu, 
seu, nosso, dele, dela, deles).

 Advérbios de tempo (hoje, 
ontem, amanhã, de manhã, 
de tarde, de noite).

 Pronomes interrogativos 
(Quem? Quando? Onde? Por 
quê? Como? Qual?).

Dica 
 Chame a atenção do aluno 

para a importância do olhar. 
Se o aluno não olha para 
o interlocutor, ele perde as 
informações. Estimule o 
aluno que está sinalizando 
com perguntas para que 
o discurso fique claro a 
todos. Ajude seus alunos a 
controlar o tempo do turno 
comunicativo percebendo se 
os colegas estão atentos ao 
que ele está dizendo ou se 
estão desinteressados. 
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 AtiViDADE 1  
Apresentação do novo 
grupo 

Encaminhamento
Faça, com o grupo, um cartaz 
coletivo, com as fotos dos alu-
nos: e peça para que escrevam 
os seus nomes.
Faça, na sala de aula, um mural 
com as fotos, os sinais e a escrita 
que representam os alunos (uti-
lize esse material, construído pe-
los alunos, para ler diariamente 
com o grupo os nomes dos ami-
gos presentes e ausentes utili-
zando o alfabeto digital).
Coloque na porta da sala de 
aula uma foto do grupo para 
identificar a classe aos alunos.
Apresente o alfabeto digital so-
letrando o nome dos alunos. O 
alfabeto digital deverá permane-
cer na sala de aula, de preferên-
cia no mural, para que os alunos 
tenham a possibilidade de con-
sultá-lo a todo momento.
O alfabeto digital exposto na 
sala de aula auxilia o aluno a per-
ceber a correspondência entre 
uma das representações da Li-
bras (alfabeto digital) e a escrita. 

 L IBRAS · 2o ano  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  13  · · · · · · · · · · · · · ·

 AtiVidAdE 2  AprEsENtAção Dos AlUNos E profEssor

Cole aqui a foto individual de Cada  
aluno e do (da) professor(a).

 AtiViDADE 2  
Apresentação do alunos 
e professor 

Encaminhamento
Inicie as atividades com a apre-
sentação dos alunos. Use fotos 
para identificá-los, apresente os 
sinais que os representam, digi-
te o nome deles. 

Dica
 Se os alunos não tiverem 

sinais que os representem, 
peça para os colegas surdos 
mais velhos do 4º, 5º, 6 º 
anos ajudarem. Talvez você 
precise de mais um tempo 
para definir qual o sinal que 
caracterizará o seu aluno. 
Então, trabalhe na foto a 
identificação visual de cada 
um.
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 AtiViDADE 3  
Apresentação de sinal 
pessoal 

Objetivos
 Assegurar o olhar e a atenção 

do aluno.
 Desenvolver a memória.
 Estabelecer o diálogo com o 

grupo.
 Perceber os diferentes turnos 

na comunicação (momentos 
de entrada no discurso).

Encaminhamento
Em circulo, cada aluno apresen-
ta o seu sinal. A primeira pes-
soa mostra o seu sinal. A segun-
da mostra o sinal da primeira e 
o seu. A terceira pessoa mostra 
o sinal da primeira, da segunda 
e o seu próprio sinal. E assim 
continua até o fim. Se alguém 
errar começa tudo de novo. 

 AtiViDADE 4  
Sinal dos amigos

Encaminhamento
A primeira pessoa mostra o seu 
sinal. Em seguida ela escolhe 
outra pessoa no grupo e mostra 
o sinal dela. 
A segunda pessoa mostra o 
seu próprio sinal e escolhe ou-
tro colega do grupo para jogar. 
Este deve apresentar o sinal dele 
e escolher outra pessoa.
Se o aluno não perceber que 
o seu sinal foi apresentado no 
jogo ele sai da brincadeira. 
O jogo continua até a maioria 
das pessoas terem saído.

 14    cadernos de apoio e aprendizagem ·  smesp 

 AtiVidAdE 3  AprEsENtAção DE sINAl pEssoAl

Cole aqui a foto do seu sinal.

 AtiVidAdE 4  sINAl Dos AmIgos

Cole aqui a foto de 3 amigos e seus sinais. 
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 AtiVidAdE 5  NomEs E qUANtIDADE DE mENINos E mENINAs

Meninos

Quantos? ______________ Quantos? ______________

Meninas
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 AtiVidAdE 6  cArActErístIcAs pEssoAIs Dos colEgAs Do grUpo

desenhe seu grupo, detalhando as CaraCterístiCas pessoais de 
Cada integrante.

 AtiViDADE 6  
Características pessoais 
dos colegas do grupo

Encaminhamento
Estimule o aluno a perceber as 
características individuais de 
cada um: uso de óculos, tipo 
de cabelo, cor da pele, aparelho 
auditivo, etc.

Dicas
 Leitura do livro “Ninguém é 

igual a Ninguém - O lúdico 
no conhecimento do ser”, 
Regina Otero - Regina Rennó. 
Ed. do Brasil S/A - São Paulo.

 Para aprimorar mais a 
elaboração das perguntas 
ao descrever características 
também se pode utilizar o 
jogo Cara a Cara tradicional 
ou o Cara a Cara da Turma 
da Mônica.
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 AtiVidAdE 7  rEgrAs DE coNvIvêNcIA

registre as regras de ConvivênCia disCutidas por seu grupo.

 AtiViDADE 7  
Regras de convivência

Objetivos
 Desenvolver explicação e 

argumentação.
 Organização do discurso 

para convencer os colegas.
 Desenvolver a expressão 

facial e corporal.
 Desenvolver clareza ao se 

expressar.

Encaminhamento
Discuta com os alunos para de-
cidir as regras da sala. Estimu-
le os alunos a darem opinião, a 
explicar o motivo sobre a neces-
sidade de cada regra e a argu-
mentar caso surjam discordân-
cias. Em seguida, organize uma 
votação.
Registre com os alunos as re-
gras que o grupo elegeu.
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 AtiVidAdE 8  AlfAbEto DIgItAl

 AtiVidAdE 9  DIgItAção Do prórIo NomE

reCorte as letras do alfabeto digital no anexo 2 e Cole, formando 
o seu nome  e o nome de mais um Colega do grupo.

u v w x y z

a b c ç d e f

n o p Q r s t

g h i j k l M

 AtiViDADE 8  
Alfabeto Digital

Encaminhamento
Solicite ao grupo para circular 
as primeiras letras dos nomes 
dos colegas de classe. Em segui-
da, questione os alunos sobre 
quais letras que se repetem. 
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 AtiVidAdE 10  IDENtIfIcAção DAs lEtrAs Do AlfAbEto DIgItAl

reCorte as letras do anexo 2 e Complete o alfabeto Com as 
letras que estão faltando.

 AtiVidAdE 11  IDADE
CirCule no quadro abaixo os algarismos que Compõem a sua 
idade.

víDEo Nº 1

 AtiViDADE 11  
Idade

Encaminhamento
Use o vídeo como demonstra-
ção dos numerais depois da 
roda de conversa. Aproveite 
para descobrir que estratégias 
os alunos utilizam para respon-
der a essa questão e que conhe-
cimentos eles têm sobre nume-
ração e quantidade.
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desenhe a quantidade de velas que representam sua idade.
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 AtiVidAdE 12  mEU ANIvErsárIo

registre o dia do seu aniversário no mês Correspondente.

janeiro

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

abril

fevereiro

Maio

Março

junho

 AtiViDADE 12  
Meu aniversário

Encaminhamento
Discuta com os alunos as datas 
de aniversário. Caso não sai-
bam, utilize certidão de nasci-
mento ou a carteira de identi-
dade (RG) para fazer uma pes-
quisa com eles.
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julho

outubro

agosto

noveMbro

seteMbro

dezeMbro

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30

1

16

6

21

11

26

31

2

17

7

22

12

27

3

18

8

23

13

28

4

19

9

24

14

29

5

20

10

25

15

30
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 AtiVidAdE 13  ANIvErsárIos Dos colEgAs

registre o aniversário dos alunos do grupo nos meses 
Correspondentes.

janeiro

abril

fevereiro

Maio

Março

junho

 AtiViDADE 13  
Aniversários dos colegas 

Encaminhamento
Na roda de conversa, socialize 
as datas de aniversário de todos 
os integrantes do grupo; solicite 
aos alunos que registrem essas 
datas no calendário.
Oriente o grupo a construir a le-
genda usando cores diferentes 
para cada colega e escrevendo 
os nomes para identificá-los.
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julho

outubro

agosto

noveMbro

seteMbro

dezeMbro
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 AtiVidAdE 14  gráfIco Dos ANIvErsárIos

registre na tabela o aniversário dos alunos do grupo.

 AtiViDADE 14  
Gráficos dos aniversários

Encaminhamento
Organize, com o grupo, uma ta-
bela com os meses dos aniver-
sariantes. Analise quantos ani-
versariantes há em cada mês, 
qual mês concentra mais pesso-
as, qual mês não tem aniversa-
riantes, quantos já fizeram ani-
versário e quantos ainda farão, 
quantos fazem aniversários nas 
férias, etc.
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 AtiVidAdE 15  IDADE Dos colEgAs

desenhe em Cada marCador um Colega da Classe e esCreva a 
idade dele.

 AtiViDADE 15  
Idade dos colegas

Encaminhamento
Socialize na roda de conversa as 
idades de todos os integrantes 
do grupo.
Pontue os integrantes do grupo 
utilizando os dedos das mãos 
como marcadores. Isso organi-
za a visão espacial dos alunos. 
Os dedos das mãos podem ser 
usados como um marcador, 
enumerando neles os elemen-
tos (pessoas, objetos, etc.) aos 
quais se refere.
Quando precisar retomar o ele-
mento referido, indique o dedo 
anteriormente demarcado. 
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 AtiVidAdE 16  cAlENDárIo 

a Cada dia, registre no Calendário (no anexo 15) uma  
das atividades da aula Com desenho ou Colagem.

 AtiVidAdE 17  A EscolA

desenhe a sua esCola e esCreva o nome dela.

 AtiViDADE 16    
Calendário 

Encaminhamento
O aluno deve preencher o calen-
dário que está no anexo 15, es-
crevendo os números nos dias 
correspondentes.
Sugestões de registro para o 
professor solicitar ao aluno:
 O aluno registra quem faltou 

naquele dia. 
 O aluno registra como está o 

tempo.
 Ao final do dia, registra uma 

atividade mais significativa 
para o grupo ou para o 
aluno. 

Dica
 Solicite aos alunos que 

utilizem cores diferentes 
para marcar os dias de festa, 
estudo, de meio, aniversários 
da família, etc.

 AtiViDADE 17    
A Escola

Encaminhamento
Discuta com os alunos, na roda 
de conversa, qual é o sinal da 
escola, o nome e o endereço, 
enfatizando o número.
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 AtiViDADE 18    
Sinal da Escola

Dica
 Se a escola ainda não tiver 

um sinal, reúna os surdos 
que a frequentam para 
escolherem o sinal da escola.

 30    cadernos de apoio e aprendizagem ·  smesp 

 AtiVidAdE 18  sINAl DA EscolA

registre aqui o sinal da sua esCola.

 AtiVidAdE 19  NúmEro DA EscolA

CirCule os algarismos do número da sua esCola.

rotinA e  
relAtos



Unidade

ROTINA E  
RELATOS

2



  48   cADERNOS DE APOIO E APRENDIzAgEm •  SmESP 

ROTINA

A apresentação das ativida-
des do dia para o aluno pode 
se transformar em uma boa si-
tuação de aprendizagem: lista 
das atividades, ajudante do dia, 
aniversariantes, alunos presen-
tes, ausentes, etc. A rotina pas-
sará a fazer parte do vocabulá-
rio do aluno: Matemática, Lín-
gua Portuguesa, Libras, Artes, 
Natureza e Sociedade, Educa-
ção Física, entre outros.
O professor, ao trabalhar a or-
ganização da rotina diária, es-
tabelece e articula entre as ativi-
dades o tempo e o ritmo que se 
desenvolve no espaço.

Objetivos
 Assegurar o olhar e a atenção 

do aluno.
 Ampliar o repertório de 

Libras.
 Organizar o tempo, espaço e 

ritmo dos alunos.

Encaminhamento
A rotina é uma atividade per-
manente e diária. Ela deve ser 
realizada no início da aula, para 
que todos tenham acesso à or-
ganização das atividades pro-
postas pelo professor. 
Apresente a rotina todos os 
dias, registrando na lousa a se-
quência das atividades propos-
tas. Registre a presença e a au-
sência dos alunos.
Pontue a duração das ativida-
des na rotina do dia (meia hora, 
uma hora, 15 minutos, até a 
hora do lanche, etc.) e os espa-
ços utilizados (quadra, sala de 
leitura, informática, etc).
Sinalize os dias da semana, me-
ses e ano no contexto da rotina.
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 AtiVidAdE 1  orgANIzAção DA rotINA

desenhe a rotina de seu grupo nos dias da semana.

2ª feira

3ª feira

víDEo Nº 2

Reserve alguns minutos no final 
da aula para avaliar com o gru-
po a realização das atividades 
propostas:
 Conseguimos realizar todas 

as atividades?
 O que não foi possível ser 

feito? Por quê?
 Solicite sugestões do 

grupo para novos 
encaminhamentos.

 As atividades sugeridas neste 
livro devem ser realizadas 
conforme o ritmo do grupo 
e podem, se necessário, ser 

apresentadas em sequência 
diferente de acordo com a 
necessidade.

Dicas 
 Sinalize para seus alunos 

as atividades propostas 
para o dia, a sequência das 
atividades, ou seja, a que será 
realizada primeiro, o que será 
visto depois, a atividade que 
antecede o recreio, a que vem 
depois...

 No final da aula, retome a 
rotina para avaliar o que foi 
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realizado: o que foi possível 
fazer, o que não deu tempo, 
o motivo pelo qual não foi 
possível realizar a rotina 
proposta, etc.

 O cardápio da merenda 
também poderá ser utilizado 
em situações discursivas na 
sala de aula.

 Não se esqueça de mencionar 
a data, o mês e o ano (uso 
do calendário).

 Lembre-se de apresentar o 
sinal e o nome da escola.

 Pontue as atividades 
propostas para o dia, 
utilizando os dedos das 
mãos como marcadores. 
Isso organiza a visão espacial 
dos alunos e a sequência das 
atividades do dia.

 Os dedos das mãos podem 
ser usados como um 
marcador, enumerando 
neles os elementos (pessoas, 
objetos, etc.) aos quais se 
refere.

 Quando precisar retomar o 
elemento referido, indique 
o dedo anteriormente 
demarcado.

Na relação discursiva,  
é necessário evidenciar
 Sinais das atividades 

propostas para o dia: 
Matemática, Natureza e 
Sociedade, Libras, Artes, 
Educação Física, etc.

 Advérbios de tempo: hoje, 
ontem, amanhã, antes, 
depois, de manhã, de tarde e 
de noite.

 Pronomes interrogativos: 
QUEM faltou? QUANTOS 
alunos estão presentes? O 
QUE vai acontecer? POR QUE 
você está bravo? ONDE você 

 AtiViDADE 1  
Organização da rotina

Dica
 Continue usando os 

marcadores para oferecer aos 
alunos modelo de uso desse 
recurso para a organização 
do discurso.
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4ª feira

5ª feira

achou isso? QUAL você quer? 
 Sequência de 

acontecimentos: primeiro, 
segundo, último, etc.

 Dias da semana, meses e o ano. 
 Sinal da escola.
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6ª feira

sábado doMingo
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 AtiVidAdE 2  profEssorEs qUE trAbAlhAm com o grUpo

Cole aqui as fotos dos demais professores do grupo e seus 
sinais.

 AtiViDADE 2  
Professores que  
trabalham com o grupo

Encaminhamento
Converse com os alunos, pes-
quisando os demais professores 
que trabalham com o grupo e 
os seus sinais correspondentes.
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 AtiVidAdE 3  DIAgrAmA - ANos Dos cIclos

represente os anos dos CiClos.

 AtiViDADE 3  
Diagrama - Anos dos 
ciclos

Objetivos
 Leitura de diagrama.
 Produção de diagrama.
 Noção temporal.

Encaminhamento
Leve os alunos para andar pela 
escola a fim de conhecerem as 
diferentes turmas, nomear e se-
quenciar as séries, professoras, 
seus sinais. Se possível, observar 
a diferença de idade (ou só o ta-
manho) dos alunos das diferen-
tes turmas. Explique a sequência 
pela qual cada aluno passa: de-
pois do 1º ano, os alunos pas-
sam para o 2º ano, depois para 
o 3º, etc. A partir da retomada 
do que viram andando pela es-
cola, faça o registro na lousa, 
sob forma de diagrama, da se-
quência das turmas pela qual o 
aluno passará.  
Sugestão: pergunte aos alunos 
em que turma estão, de qual 
turma vieram e para que tur-
ma passarão. À medida que res-
ponderem, registre na lousa. 
Represente a passagem de uma 
turma para outra por uma seta. Observe abaixo: 
1º ano  2º ano  3º ano  4º ano 

Peça para um aluno, ou mais de um, explicar(em) o diagrama  
desenhado. Peça aos alunos que registrem o diagrama no livro. 

Dica
 Também pode ser feito um cartaz com um diagrama parecido, 

onde se colará a foto de cada turma. 
	Por exemplo: 
	1º ano  2º ano  3º ano  4º ano 

foto foto foto foto
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 AtiVidAdE 4  DIAgrAmA - sINAIs Do DIrEtor DA EscolA,  
coorDENADor pEDAgógIco E AssIstENtE DE DIrEção

Cole aqui as fotos Com sinais pessoais do diretor da esCola, 
Coordenadores e assistentes de direção.

diretor

assistente assistente

coordenadorcoordenador

 AtiViDADE 4  
Diagrama – Sinais do 
diretor da escola, co-
ordenador pedagógico e 
assistente de direção

Encaminhamento
Converse com os alunos e pes-
quise quem trabalha na admi-
nistração da escola e os seus si-
nais pessoais.
Peça que cada uma dessas pes-
soas explique aos alunos qual a 
função que exerce na escola.
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diretor

assistente assistente

coordenadorcoordenador

 AtiVidAdE 5  DIAgrAmA - fUNçõEs Do DIrEtor, AssIstENtE E 
coorDENADor

reCorte do anexo 3 e Cole os sinais que representam as funções 
do diretor, dos assistentes do diretor e dos Coordenadores 
pedagógiCos.
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 AtiVidAdE 6  fUNção DE oUtros fUNcIoNárIos DA EscolA

registre sua pesquisa sobre os funCionários que trabalham no 
apoio da esCola.

 AtiViDADE 6  
Funções de outros  
funcionários da escola

Encaminhamento
Converse com os alunos e pes-
quise quem trabalha nas fun-
ções de apoio da escola e os 
seus sinais pessoais.
Peça que cada uma dessas pes-
soas explique aos alunos qual a 
função que exerce na escola.
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 AtiVidAdE 7  horárIo DE ENtrADA, lANchE E sAíDA DA EscolA 

assista ao vídeo e marque os horários de entrada, lanChe e 
saída.

6
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11 1

2

4
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57

8

3 

entrada

lanche

saída

víDEo Nº 3

 AtiViDADE 7  
Horário de entrada, 
lanche e saída da escola

Encaminhamento
Apresente o vídeo aos alunos 
e dialogue com o grupo sobre 
o que foi apresentado fazendo  
referências às suas vivências 
dentro da escola.
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 AtiVidAdE 8  horárIos 

reCorte as figuras do anexo 4 e Cole na sequênCia, de aCordo 
Com o horário.

 AtiViDADE 8  
Horários

Dica
 O professor pode fotografar 

os alunos nas situações reais 
e relacionar aos horários.
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 AtiVidAdE 9  pEsqUIsA - rEfEIção Do DIA  

registre a refeição ofereCida na esCola.

 AtiViDADE 9  
Pesquisa - Refeição do 
dia

Encaminhamento
Pesquise com os alunos a refei-
ção, o lanche servido na escola 
e registre no livro do aluno com 
recorte e colagem (revistas, fo-
lhetos de supermercado, etc.) 
ou com desenhos.
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 AtiVidAdE 10  pEsqUIsA - mErENDA

registre sua pesquisa da merenda esColar.

 AtiViDADE 10  
Pesquisa - Merenda

Encaminhamento
Pesquise com os alunos o que 
será servido na merenda escolar 
e socialize com o grupo.
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 AtiVidAdE 11  rEfEIçõEs Do DIA  

desenhe o que voCê Come no Café-da-manhã.

desenhe o que voCê Come no almoço.

desenhe o que voCê Come no jantar.

 AtiViDADE 11  
Refeições do dia

Encaminhamento
Solicite para o aluno desenhar 
as refeições do dia: café-da-ma-
nhã, almoço e jantar. Em se-
guida, socialize com o grupo as 
respostas dos alunos.
Questione a classe se aparece-
ram respostas parecidas.
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 AtiVidAdE 12  sINAl Dos AlImENtos

ligue o alimento ao sinal Correspondente.



  62   cADERNOS DE APOIO E APRENDIzAgEm •  SmESP 

 46    cadernos de apoio e aprendizagem ·  smesp 

 AtiVidAdE 13  AlImENtos prEfErIDos

Cole fotos dos alimentos que os alunos da sua Classe 
mais gostam.

 AtiViDADE 13  
Alimentos preferidos

Objetivos
 Desenvolver a atenção.
 Desenvolver a memória.
 Espera do turno de 

comunicação.
 Ampliação do vocabulário de 

Libras.

Encaminhamento
Sentados em círculo, solicite 
aos alunos que pensem em um 
alimento que gostam. Um alu-
no começa sinalizando. O se-
gundo aluno sinaliza o alimento 
escolhido pelo primeiro aluno e 
depois o dele. O terceiro aluno 
sinaliza o alimento escolhido 
pelo primeiro, segundo e depois 
o seu próprio e assim sucessiva-
mente.
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 AtiVidAdE 14  foto DA fAmílIA

Cole a foto de sua família.

víDEo Nº 4

 AtiViDADE 14  
Foto da família

Encaminhamento
Solicite aos alunos que tragam 
fotos dos pais, irmãos, tios, 
avós e primos.
Pergunte aos alunos o sinal de 
cada membro da família. Socia-
lize com os colegas da classe.
Assista ao vídeo e discuta com 
o grupo as relações de parentes-
co usando as fotos trazidas pe-
los alunos.
Solicite informações da família 
por escrito ou por entrevista fei-
ta por você para ter clareza das 
relações que se estabelecem na 
família e ajudar os alunos nesta 
organização.
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 AtiVidAdE 15  sINAIs DAs rElAçõEs fAmIlIArEs

sinais da família.
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 AtiVidAdE 16  sINAIs pEssoAIs Dos mEmbros DA fAmílIA

Cole a foto do sinal atribuído a Cada membro da sua 
família. 

RELATO

Objetivos 
 Relatar situações vivenciadas.
 Ampliar o repertório de 

Libras.
 Assegurar a atenção do outro. 
 Descrever espaços físicos, 

pessoas e objetos.
 Conhecer e nomear diferentes 

meios de transportes.
 Conhecer e nomear animais.
 Desenvolver noção de 

distância (perto, longe).
 Desenvolver noção de tempo 

(hoje, ontem, amanhã, 
rápido, demorado).

 Enriquecer o discurso com 
detalhes.

 AtiViDADE 16  
Sinais Pessoais dos  
Membros da Família

Encaminhamento
Peça aos responsáveis dos alunos 
fotos dos membros da família.
Com cada aluno, apresente seus 
familiares aos colegas e peça à 
turma que observe caracterís-
ticas das pessoas que possam 
ajudar na escolha do sinal. 
O professor fotografa o sinal atri-
buído a cada membro da família.
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 AtiVidAdE 17  férIAs

desenhe o que voCê fez nas férias. 

víDEo Nº 5

 AtiViDADE 17  
Férias

Encaminhamento
Peça para os alunos relatarem 
alguma atividade realizada nas 
férias: o que fizeram, onde pas-
searam, pessoas com quem fi-
caram, etc.
Na agenda escolar, escreva 
para os pais solicitando confir-
mação das informações dadas 
pelos alunos. Confira se a res-
posta corresponde à informa-
ção dada pelos pais; se neces-
sário, retome com o aluno.
Explore também as referências 
do percurso e de localização, 
faça perguntas garantindo que 
todos estejam compreendendo 
as informações relatadas.
O professor também pode soli-
citar aos alunos que levem fotos 
para a sala de aula, com o obje-
tivo de ilustrar o discurso.

Dicas
 Explore as condições 

climáticas (sol, chuva). 
 Explore a expressão facial: 

feliz, satisfeito, triste, 
cansado. 
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 AtiVidAdE 18  mEIos DE trANsportEs - férIAs

CirCule os meios de transporte que voCê utilizou nas férias 
para passear e soCialize Com o grupo.

 AtiViDADE 18  
Meios de transporte - 
Férias 

Encaminhamento
Promova a socialização das 
informações, explorando os 
meios de transportes utilizados 
pelos alunos durantes as férias.
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 AtiVidAdE 19  jogo DA mEmórIA

 AtiVidAdE 20  sItUAçõEs cotIDIANAs

reCorte as Cartas que estão no anexo 1 do livro e vamos jogar!

 AtiVidAdE 21  rElAto DE férIAs

proCure em revistas ou jornais imagens que representem onde 
voCê esteve nas férias. reCorte e Cole aqui e depois relate para 
seus Colegas.

 AtiViDADE 19  
Jogo da memória

Encaminhamento
Peça aos alunos que recortem 
as cartas que estão no anexo 
6 do livro, para eles jogarem o 
Jogo da memória relacionando 
a figura de cada meio de trans-
porte ao sinal correspondente.

 AtiViDADE 20  
Situações cotidianas

Objetivo
 Assegurar a atenção do 

grupo. 
 Descrever diferentes situações.
 Ampliar a fluência em Libras.
 Respeitar o turno da 

comunicação.
 Sinalizar os diferentes meios 

de transportes.
 Enriquecer o discurso com 

detalhes.

Encaminhamento
Recorte as cartas que estão no 
anexo 1 do livro. Um dos jo-
gos de carta será disposto num 
monte e usado pelos alunos. 
O outro ficará exposto sobre a 
mesa, com todas as cartas vira-
das mostrando os desenhos. 
Cada aluno pega uma carta e 
dramatiza ou sinaliza corres-
pondendo ao que está dese-
nhado. O grupo deve adivinhar 
o que ele sinalizou, apontando 
para a carta exposta sobre a 
mesa. Aquele que acertar vira a 
carta para baixo e ganha a vez, 
apresentando a sua descrição 
para o grupo.
Neste jogo não precisa haver 
ganhadores e perdedores. Tra-
balhe com a ideia de que todos 

podem se divertir e cooperar 
uns com os outros.

 AtiViDADE 21  
Relato de férias

Dicas
 Se o aluno estiver iniciando 

seu contato com a Libras, 
peça para trazer fotos do 
lugar visitado ou algum outro 
dado que possibilite ao aluno 
participar mais da conversa 
com o grupo.
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 AtiVidAdE 22  mINhA cAsA

registre o seu relato e soCialize Com o grupo.

 AtiViDADE 22  
Minha casa

Encaminhamento
Sentados em roda, os alunos re-
latam se moram em casa, pré-
dio, sítio, na cidade ou no cam-
po. Faça perguntas. Existem ár-
vores perto da sua casa? Ponto 
de ônibus? Metrô?, Etc.
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 AtiVidAdE 23  rElAto - fIm DE sEmANA 

registre o seu fim de semana.

 AtiViDADE 23  
Relato - Fim de semana

Encaminhamento
Os alunos desenham o que fize-
ram no final de semana e rela-
tam para os colegas, mostran-
do o desenho.
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 AtiVidAdE 24  rElAto - fIm DE sEmANA 

registre o seu relato.
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 AtiVidAdE 25  rElAto - fIm DE sEmANA 

registre o seu relato.
AnimAis

 AtiViDADE 25  
Relato - Fim de semana

Dica
 O relato deve acontecer 

sempre e não precisa 
necessariamente estar 
vinculado ao registro neste 
livro.
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 AtiVidAdE 1  ANImAIs DoméstIcos

desenhe seu animal de estimação. depois, traga fotos 
para mostrar aos seus Colegas.

 AtiViDADE 1  
Animais domésticos

Objetivos
 Interagir com o outro sem 

planejar.
 Utilizar a língua em situações 

discursivas.
 Solucionar uma situação 

problema. 

Encaminhamento
Escreva para os pais solicitando 
informações sobre os animais 
que possuem em suas casas.
Confira se a resposta correspon-
de à informação dada pelos pais; 
se necessário retome com o alu-
no. Faça perguntas garantindo 
que todos estejam compreenden-
do as informações relatadas.
O professor pode solicitar aos 
alunos que levem fotos para a 
sala de aula, com o objetivo de 
mostrar o seu animal. Caso haja 
alunos que não tenham animal 
de estimação, peça que escolham 
um animal que gostariam de ter 
para participar da atividade.
Peça para o aluno desenhar o 
animal que possui em casa e so-
cializar as informações com o 
grupo.

Dicas
 Peça para a família escrever 

se possui animais em casa.
 Incentive o aluno a 

falar sobre o seu animal 
doméstico.

 Faça perguntas. Ele é grande? 
Pequeno? Bravo? Peludo? 
Gordo? Magro? Velho? 
Novo?

 Peça para os alunos 
registrarem com desenho o 
animalzinho de estimação.

 Estimule o aluno que está 
relatando com perguntas, 
para que o discurso fique 
claro a todos. 
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 AtiVidAdE 2  pEsqUIsA - ANImAIs DoméstIcos

registre na tabela a sua pesquisa sobre os animais 
que os seus Colegas possuem.

 AtiViDADE 2  
Pesquisa - Animais  
domésticos

Encaminhamento
Peça para os alunos pesquisa-
rem quais os animais que os seus 
colegas das outras salas pos-
suem e registrarem na tabela.



  80   cADERNOS DE APOIO E APRENDIzAgEm •  SmESP 

 64    cadernos de apoio e aprendizagem ·  smesp 

 AtiVidAdE 3  sINAIs DE ANImAIs DoméstIcos

reCorte os animais do anexo 5 e Cole abaixo do sinal 
Correspondente.
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 AtiVidAdE 4  coNfIgUrAçõEs DE mão

reCorte as imagens do anexo 14 para jogar

 AtiViDADE 4  
Configurações de mãos
Jogo com configuração de mãos. 
Recorte as imagens do anexo 14.

Encaminhamento
O jogo tem o desafio de asso-
ciar a configuração de mãos ao 
animal sorteado sem rigidez.  
Não se trata somente de asso-
ciar a configuração ao sinal, 
mas de ampliar as possibilida-
des de uso da língua.
O aluno precisa pensar o que 
ele pode representar com aque-
la configuração de mão asso-
ciada ao animal sorteado. Pode 
ser o sinal ou algo que mostre 
uma característica, um com-
portamento, uma ação, etc. 
Exemplo: se o aluno sorteou 
uma galinha e a configuração 
de mão mostrada abaixo, não 
será possível fazer o sinal de ga-
linha, mas ele pode representar 
um ovo e a galinha botando o 
ovo, usando sua criatividade e 
as relações que estabelece entre 
o contexto e a sua língua.
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 AtiVidAdE 5  pINtorEs fAmosos

romero britto

gustavo rosa

aldemir martins

víDEo Nº 6

 AtiViDADE 5  
Pintores Famosos
Utilize a obra de arte dos pintores 
Aldemir Martins, Gustavo Rosa e 
Romero Britto para ampliar o re-
pertório visual dos alunos.
Apresente o vídeo com a bio-
grafia dos pintores. Enfatize o 
uso variados de cores e formas 
que os autores fazem para re-
presentar os animais.

Sugestão
 Pesquise imagens de outros 

animais retratados por 
artistas e que aparecem nos 
relatos das crianças.

 Livro: “Mundo de Artista: 
Bicho de Artista”, Katia 
Canton SP, Editora Cosac & 
Naif, 2004.

Dicas
 Assista a um vídeo com 

a história de um animal 
escolhido pela classe:

 Cachorro: Os 101 Dálmatas, 
Supercão, Marley & Eu, 
Scooby Doo. 

 Galinha: Fuga das galinhas, 
Cocoricó.

 Peixe: Procurando Nemo.
 Tartaruga: Procurando 

Nemo, Tartarugas Ninja..
 Gato: Garfield.
 Coelho: Pernalonga.
 Trabalhe com o reconto da 

história vista pelo grupo. 
Se for muito longo, escolha 
trechos que as crianças mais 
gostaram.
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 AtiVidAdE 6  qUEbrA-cAbEçA

pinte o quebra-Cabeça do anexo 7 de aCordo Com as Cores 
indiCadas. depois, reCorte e monte o quebra-Cabeça.

 AtiViDADE 6  
Quebra-cabeça

Dica
 Construa um quadro 

informativo com as 
cores e fotos dos sinais 
correspondentes e coloque 
no mural da sala para 
consulta.
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 AtiVidAdE 7  pEsqUIsA - objEtos colorIDos

pesquise em revistas objetos Com sua Cor preferida e Cole aqui.
jogos e 

brincAdeirAs

 AtiViDADE 7  
Pesquisa - Objetos  
coloridos 

Encaminhamento
Peça para os alunos que, um por 
vez, olhem para a sala de aula e 
digam as cores que veem nos ob-
jetos e materiais. 
Em seguida, proponha uma 
brincadeira: peça a um aluno 
que eleja uma cor. Cada cole-
ga deverá mostrar um objeto da 
sala de aula com aquela cor.
O objetivo da atividade é iden-
tificar as cores e aprimorar a 
atenção dos alunos.
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Unidade

jOGOS E 
BRINCADEIRAS

4
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 AtiVidAdE 1  jogo Dos ANImAIs

desenhe ou Cole o animal que voCê esColheu.

 AtiViDADE 1  
Jogo dos animais

Objetivos
 Atenção às especificidades de 

diferentes animais.
 Desenvolvimento da 

expressão facial e corporal.

Encaminhamento
Explique aos alunos a brincadei-
ra: um aluno escolhe um animal 
e não conta para ninguém. Imita 
o animal até que um colega des-
cubra qual é, dando seu sinal.
Escolha um aluno para começar. 
Aquele que descobre o animal 
representado é quem escolherá 
um novo animal para imitar.

Durante os jogos e brincadei-
ras, as crianças têm oportuni-
dade de observar e aprender 
como seus colegas reagem e 
como eles se expressam. É im-
portante que os alunos sintam 
segurança e liberdade para se 
expressarem abertamente. A 
mediação do professor, orien-
tando os alunos a se respeitar, 
é importante.

JOGOS E 
BRINCADEIRAS

Objetivos
 Ampliar o uso da língua em 

um contexto lúdico e em 
situações sociais.

 Assegurar a atenção do aluno 
na comanda em Libras.

 Compreender e dar 
explicações das regras de 
jogos e brincadeiras. 
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 AtiVidAdE 2  brINcADEIrA - AmIgo sEcrEto

agora que todos já Contaram o segredo, desenhe o sinal 
do seu amigo seCreto (quem voCê tirou).

desenhe o sinal do seu amigo seCreto (quem tirou voCê).

 AtiViDADE 2  
Brincadeira  
Amigo secreto

Objetivos
 Falar sobre algo sem nomeá-lo.
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

Encaminhamento
Explique a brincadeira e peça 
aos alunos que escrevam seu 
nome em um papel.
Pontue que faz parte da brin-
cadeira guardar segredo e não 
contar quem foi tirado.
Cada aluno deve falar do co-
lega sorteado sem dar o seu 
sinal, até a turma descobrir 
quem ele tirou.
Deve ser uma das primeiras ex-
periências do tipo para os alu-
nos, então, possivelmente vá-
rias orientações não serão cum-
pridas nessa ocasião. É impor-
tante repetir as regras durante a 
brincadeira.

Dica
 Os alunos podem presentear 

o colega sorteado com um 
desenho ou um cartão feito 
na escola.
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 AtiViDADE 3  
Brincadeira -  
Barra manteiga

Encaminhamento
Converse com os alunos sobre a 
brincadeira que será apresenta-
da. Apresente o vídeo com a ex-
plicação e chame a atenção dos 
alunos para a apresentação das 
regras. Certifique-se que todos 
compreenderam a comanda.
Explique que em alguns jogos 
há ganhadores e perdedores, 
mas o importante é brincar com 
os colegas. Após a brincadeira, 
peça ao grupo que opine e ava-
lie essa brincadeira. Solicite aos 
alunos que registrem a brinca-
deira em forma de desenho.

Regras da brincadeira
Divida o grupo em duas turmas. 
Cada turma deve se posicionar 
atrás de uma linha demarcada, 
com uma distância de alguns 
metros entre elas.
Um participante de uma turma 
vai até a outra, que deve estar 
com as palmas das mãos para 
cima, e bate na palma da mão 
de um colega escolhido.
Em seguida, volta correndo 
para sua turma, evitando ser al-
cançado pelo colega. Caso ele 
seja pego, passa a fazer parte 
do outro grupo.
Ganha o grupo que pegar mais 
adversários.
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 AtiVidAdE 3  brINcADEIrA - bArrA mANtEIgA
registre a brinCadeira barra manteiga.

víDEo Nº 7
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 AtiVidAdE 4  brINcADEIrA - Nós qUAtro, EU E ElA
registre a brinCadeira nós 4, eu e ela, eu sem ela.

víDEo Nº 8

 AtiViDADE 4  
Brincadeira -  
Nós quatro, eu e ela,  
eu sem ela

Encaminhamento
Mostre o Vídeo “Nós quatro, eu 
e ela, eu sem ela”, para que os 
alunos brinquem e memorizem 
a sequência da brincadeira.

Regras da brincadeira
Brincam quatro crianças, fazen-
do uma roda. Cada criança bate 
palma uma vez em frente ao 
próprio corpo, abre os braços e 
bate palma com os colegas do 
lado. Bate palma novamente, 
uma vez na frente do corpo, e 
vira-se para o lado para bater 
palma com o colega de um lado 
e, depois, do outro. Bate pal-
ma na frente do corpo uma vez 
e bate palma com o colega da 
frente por cima (no alto). Bate 
palma novamente uma vez, em 
frente ao corpo, e com o colega 
da frente por baixo.
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 AtiVidAdE 5  jogo DAs trocAs
registre a brinCadeira jogo das troCas.

víDEo Nº 9

 AtiViDADE 5  
Jogo das trocas 

Objetivos
 Ampliar o uso da língua em 

um contexto lúdico e em 
situações sociais.

 Assegurar a atenção do aluno. 
 Compreender e dar 

explicações das regras de 
jogos e brincadeiras. 

 Exercitar a memória.
 Desenvolver a observação.

Encaminhamento
Converse com os alunos sobre 
a brincadeira que será apresen-
tada.
Apresente o Vídeo com a expli-
cação da brincadeira e chame a 
atenção dos alunos para a apre-
sentação das regras. Certifique-
-se que todos compreenderam 
a comanda.
Explique que em alguns jogos há 
ganhadores e perdedores. O im-
portante é brincar com os colegas.
Após a brincadeira, peça ao 
grupo que opine e avalie esta 
brincadeira.
Solicite aos alunos que regis-
trem a brincadeira em forma de 
desenho.

Regras do Jogo das 
Trocas
Cada aluno escolhe três ou qua-
tro acessórios diferentes para 
utilizar na brincadeira.
Os alunos serão divididos em 
duas equipes, que se posiciona-
rão em duas colunas, de modo 
que os alunos fiquem frente a 
frente. Os alunos deverão obser-
var a pessoa que está à sua fren-
te, com muita atenção, durante 
um minuto.
O professor escolhe uma das 

equipes que deverá sair da sala 
para trocar os acessórios entre 
si. Duração: 2 minutos.
Quando a equipe retorna à 
sala, os alunos deverão ficar na 
mesma posição inicial, em fren-
te de seu par.
Os alunos da equipe que per-
maneceu na sala de aula deve-
rão descobrir as mudanças e o 
que permaneceu igual no par. 
Duração: 30 segundos.
Cada acerto vale um ponto.
Ganha a equipe que tiver mais 
acertos.
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 AtiVidAdE 6  brINcADEIrA - AmArElINhA
registre aqui a brinCadeira da amarelinha.

víDEo Nº 10

 AtiViDADE 6  
Brincadeira  
Amarelinha

Objetivos
 Explicação de brincadeira.
 Descrição de diagrama.
 Produção de diagrama.
 Sequência numérica.

Encaminhamento
Explique aos alunos que eles as-
sistirão a um vídeo sobre uma 
brincadeira, a Amarelinha. Se os 
alunos a conhecerem, peça  que 
expliquem como se brinca. Passe 
o vídeo e converse sobre as seme-
lhanças e diferenças entre as ex-
plicações da turma e as do vídeo.
Passe a segunda parte do vídeo 
e converse sobre as semelhan-
ças e diferenças entre as expli-
cações da turma e as do vídeo.
Passe o vídeo novamente, orien-
tando os alunos a que prestem 
atenção para, depois, riscarem 
a Amarelinha.
Ofereça giz aos alunos para ris-
carem a própria Amarelinha e 
brincarem.
Em outra aula, peça aos alunos 
que deem as orientações para 
você mesmo(a) riscar a Amareli-
nha. Mas faça exatamente o que 
eles disserem, pois esta é uma 
maneira de eles perceberem se 
não foram claros e de se esfor-
çarem para se expressar melhor. 
Eles podem voltar a assistir ao ví-
deo com as orientações, se o de-
sejarem. Quando a Amarelinha 
ficar pronta, deixe-os brincar ou 
riscar outras Amarelinhas.
Depois, solicite aos alunos que 
registrem a brincadeira no ca-
derno.
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TExTO INSTRUCIONAL

Objetivos
 Conhecer o gênero texto 

instrucional.
 Compreender e explicar 

instruções para confeccionar 
brinquedos.

 AtiViDADE 7  
Brinquedo - Pião

Encaminhamento
Antes da atividade, levante os 
materiais necessários para a 
confecção dos brinquedos. 
No momento da atividade, veja 
o Vídeo com os alunos. Solicite 
que os alunos observem o vídeo 
e, detalhadamente, as imagens 
passo a passo.
Faça questões sobre o vídeo: O 
que iremos fazer? O que preci-
samos para fazer este brinque-
do? O que iremos fazer primei-
ro? E depois?
Estimule os alunos a confeccio-
narem o brinquedo, seguindo a 
ordem e as instruções do texto.
O professor deve evidenciar du-
rante a atividade:
 As etapas da confecção do 

material.
 Materiais e instrumentos 

utilizados.
 Ordem e sequência de 

procedimentos.

Como brincar
Pegar o pião com os dedos (po-
legar e indicador) e girar o pião 
com agilidade. O pião deve gi-
rar bem rápido.

Instruções para fazer o pião de 
tampa de garrafa.
Para fazer o pião você irá pre-

cisar de:
 uma tampa de garrafa pet.
 um palito de churrasco.
 uma tesoura.
Fure a tampa da garrafa com a 
ponta de uma tesoura. Depois, 
quebre o palito de churrasco 
para não ficar muito grande, 
enfie-o no buraco feito na tam-
pa. Pronto.

Dicas 
 Utilize um prego para furar a 

tampa da garrafa pet.
 Se houver alunos com baixa 

visão, faça ampliações das 
ilustrações para que possam 
acompanhar a confecção

 Tire fotos e registre os alunos 
confeccionando o material.

 Faça um mural com a 
atividade realizada e a utilize 
para os alunos relatarem 
as etapas da confecção do 
brinquedo.

 Filme os alunos contando 
como fizeram o pião, mostre 
para os alunos a filmagem 
para fazer a revisão e regrave 
o vídeo, caso seja necessário.

 76    cadernos de apoio e aprendizagem ·  smesp 

 AtiVidAdE 7  brINqUEDo - pIão
modo de fazer:     

víDEo Nº 11
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registro do aluno: ConfeCção do pião de tampinha  
de garrafa pet.
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CONTOS

5
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CONTO TRADICIONAL 

De forma leve e agradável, o 
trabalho com os contos pro-
porciona um rico momento de 
uso de Libras, em que o aluno 
e o professor exercitam as habi-
lidades linguísticas necessárias 
para desenvolver a proficiência 
nesta língua de sinais. A partir 
do conto tradicional pode-se 
favorecer o desenvolvimento do 
gosto pela leitura, além de abrir 
portas para discussões impor-
tantíssimas para o desenvolvi-
mento psíquico e linguístico da 
criança.

Objetivos
 Conhecer contos infantis.
 Desenvolver a habilidade de 

narrar através do reconto.
 Observar e respeitar os 

turnos de fala.
 Utilizar os corretamente os 

parâmetros da Libras.
 Desenvolver vocabulário.
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 AtiVidAdE 1  coNto trADIcIoNAl - o pAtINho fEIo

assista ao vídeo Com a história “patinho feio” no dvd eduCação 
de surdos  – nº 4 – Contando histórias em libras: ClássiCos da 
literatura mundial -  ines/meC.

voCê gostou da história?

1) ligue os filhotes aos adultos:

 AtiViDADE 1  
Conto Tradicional –  
O Patinho Feio

Encaminhamento
Apresente o Vídeo Educação de 
Surdos n° 4 – Contando His-
tórias para Surdos INES/MEC, 
Patinho Feio. Após a apresenta-
ção, retome o conteúdo da his-
tória pedindo que falem sobre 
a parte que mais gostaram. Ex-
plore onde acontece a história e 
quem são os animais que apa-
recem na história.
Escolha um livro com a história 
“O Patinho Feio”. É importante 
que a versão que escolher seja 
diferente da versão apresenta-

da pelo Vídeo, para que ofereça 
oportunidade de discussão so-
bre as duas versões.
Reconte a história do livro que 
escolheu. Converse com eles so-
bre as duas versões, as diferen-
ças e semelhanças e de qual ver-
são gostaram mais. Peça para 
recontarem a história tomando 
cuidado para que antes de co-
meçar a história contextualizem 
onde aconteceu, montando o 
cenário antes de inserir os per-
sonagens. Apresente também 
a versão do “Patinho Feio Sur-

do”, de Lodenir Karnopp.
Converse com a turma sobre as 
condutas que a história apre-
senta, como: a discriminação, 
os sentimentos, as atitudes dos 
personagens. Nesta fase é im-
portante que se discuta o que 
é certo ou errado. Discuta com 
os alunos outras situações so-
bre condutas certas e erradas 
que acontecem no dia a dia.
Pesquise com os alunos como 
nascem os animais e apresen-
te animais vivíparos e ovíparos 
para comparar as formas de re-
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produção destes grupos. Tam-
bém seria interessante mostrar 
como estes animais se alimen-
tam quando são bebês e os cui-
dados necessários com os filho-
tes. Pode ser um momento de se 
apresentar animais mamíferos.
Outro conceito importante é o 
de faixa etária: criança e adul-
to. É comum as crianças de-
nominarem adultos e crianças 
pelo tamanho. Pessoas altas 
são adultas, mas um adulto 
mais baixo pode ser classifica-
do como criança. Verifique com 
a turma se compreendem este 
conceito de forma correta.
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2) reCorte do anexo 8 os animais e Cole na tabela, 
organizando de aCordo Com a forma Como nasCeram:

Vídeo
Caso a escola não tenha o dvd 
em sua biblioteca, procurar o 
vídeo na internet.
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3) quando o patinho feio CresCeu, em qual animal se 
transformou? marque o animal Certo.

4) CirCule a expressão faCial que Combina Com os animais da 
história:

b
an
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e 
im
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te

rs
to

ck
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5) Cole imagens de um animal que voCê aCha bonito e outro que 
voCê aCha que é feio. depois, disCuta Com seus Colegas porque 
voCê fez estas esColhas:
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6) pergunte para uma pessoa que te Conheça bem Como voCê 
era quando nasCeu. faça um desenho aqui ou Cole uma foto e 
depois Conte para a Classe. 

7) sua professora vai ler algumas diCas para voCê. preste 
atenção e marque de qual animal ela está falando.

nasCeu em um ovo e é bem 
amarelinho. gosta de 
nadar Com sua mamãe.
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quando nasCeu, também outros  
4 irmãos nasCeram. todos vão ser 
fortes quando CresCerem e  
latir Como o pai.

sua pele é Cor-de-rosa e tem mais 
um monte de irmãos. eles adoram 
mamar todos juntos na mamãe.
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8) observe o que diz a história sobre as Cores do patinho 
feio e dos outros patinhos da ninhada, e pinte Cada um 
Corretamente.
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9) observe os sinais e pinte as Cores indiCadas: amarelo, 
vermelho, Cinza, branCo, azul, verde e preto. 
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 AtiVidAdE 2  coNto trADIcIoNAl - cINDErElA

assista ao vídeo Com a história “Cinderela” no dvd eduCação 
de surdos  – nº 4 – Contando histórias em libras: ClássiCos da 
literatura mundial - ines/meC.

voCê gostou da história?

1) desenhe aqui o personagem que voCê mais gostou. faça um 
desenho bem bonito e explique para a Classe as CaraCterístiCas 
que mais Chamaram a sua atenção.

 

 AtiViDADE 2  
Conto Tradicional -  
Cinderela

Encaminhamento
Para desenvolver esta atividade, 
utilize um livro de sua preferên-
cia e o Vídeo Educação de Sur-
dos n° 4 – Contando Histórias 
para Surdos INES/MEC – Cinde-
rela.
Antes de contar a história expli-
que que ela aconteceu há mui-
tos anos, em um lugar muito 
distante, onde as pessoas mo-
ravam em castelos e em uma 
época em que havia príncipes, 
princesas, reis e rainhas. 
Apresente a história sinaliza-
da no Vídeo Educação de Sur-
dos n° 4 – Contando Histórias 
para Surdos INES/MEC. A pro-
posta consiste em dividir a his-
tória em partes e propor an-
tecipações sobre os próximos 
acontecimentos da história. 
Comece mostrando o Vídeo 
até a parte em que Cinderela 
quer ir ao baile, mas é impedi-
da pela madrasta.
A continuidade do Vídeo pode 
ser ou não no mesmo dia, mas 
é importante aproveitar o mo-
mento para que façam suas 
inferências sobre os aconteci-
mentos, sobre os personagens 
e o que vem a seguir. Pode ser 
que haja algum aluno que já 
conheça a história e que faça 
as antecipações de acordo com 
a versão que conhece. Valorize 
esse tipo de expressão, que fa-
vorece a comparação entre di-
ferentes versões. 
Peça que registrem suas hipóteses.
Retome novamente a apresen-
tação do Vídeo até a parte em 
que se quebra o sapatinho de 

cristal. Pare novamente e dis-
cuta coma turma uma solução 
para o problema. Se os alunos 
já souberem o que aconteceu, 
deixe que contem e peça a eles 
que pensem em outras pos-
sibilidades. Apresente o final 
da história. Compare com os 
alunos o final com as hipóte-
ses levantadas. Chame a aten-
ção para detalhes das roupas 
dos personagens, comparando 
com as vestimentas atuais.
Conte a história novamente, 
utilizando o livro que você es-

colheu. Deixe que os alunos 
manuseiem o livro a fim de uti-
lizá-lo para o reconto.

Vídeo
Caso a escola não tenha o dvd 
em sua biblioteca, procurar o 
vídeo na internet.
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2) observe os sinais dos tipos de moradia e ligue.
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3) pinte o lugar onde Cinderela foi morar Com o prínCipe.
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4) ligue os sinais aos personagens:
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5) reCorte do anexo 9 os personagens da história e Cole nas 
Colunas, ClassifiCando-os Como bons ou maus.
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6) reCorte do anexo 10 as figuras das vestimentas e Cole nas 
Colunas Certas. vista o prínCipe e a prinCesa de aCordo Com 
a époCa.  
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7) observe a figura e marque o que está fora do 
Contexto da história.

8) CirCule o sinal Correspondente ao sapato que Cinderela 
usava no baile: 
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9) esColha uma pessoa da sua família para te ajudar a 
fazer esta atividade. Conte a história da Cinderela pra 
quem esColheu e imaginem juntos que pedido voCê faria 
se enContrasse uma fada madrinha Como a da história. 
desenhe aqui o que imaginaram e depois Conte para a sua 
Classe.
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CONTO ACUMULATIVO 

Contos acumualtivos são his-
tórias divertidas, em que uma 
frase ou situação se repete pelo 
livro todo favorecendo que a 
criança participe da história 
pela suposição do que vem a 
seguir. Desta forma as crianças 
podem acompanhar com mais 
facilidade além de estimular a 
memória repetir várias vezes a 
mesma estrutura. Trata-se de 
um tipo de história que se trans-
forma em brincadeira a medida 
que os alunos participam do 
processo de contação. Soma-
do a tudo isso, as histórias têm 
sempre um desfecho surpreen-
dente que pode - e deve - ser 
antecipado pela classe no mo-
mento da contação.

Objetivos
 Conhecer contos infantis.
 Desenvolver a habilidade de 

narrar através do reconto;
 Observar as características 

próprias deste tipo de conto 
oferecendo possibilidades de 
comparação de estruturas 
com outros tipos de contos;

 Exercitar a memória;
 Desenvolver vocabulário.

 AtiViDADE 3  
Conto acumulativo -  
Da pequena toupeira  
que queria saber quem 
tinha feito cocô na  
cabeça dela

Encaminhamento
Para desenvolver a atividade, uti-
lize o livro “Da Pequena Toupei-
ra que Queria Saber Quem Tinha 
Feito Cocô na Cabeça Dela”. 

Mostre apenas as imagens do li-
vro e permita que os alunos con-
tem o que veem. Observe quais 
inferências farão a partir da lei-
tura das imagens. É importante 
guardar as imagens que revelam 
o desfecho da história. 
Faça um breve resumo do que 
foi contado, para garantir que 
as diferentes hipóteses formem 
uma história criada a partir da 
leitura das imagens.
Apresente o Vídeo com a histó-
ria “Da Pequena Toupeira que 
Queria Saber Quem Tinha Fei-

to Cocô na Cabeça Dela” e dis-
cuta com os alunos se a histó-
ria que contaram anteriormen-
te é a mesma contada no livro, 
quais as diferenças e semelhan-
ças. Chame a atenção da turma 
que para obter-se a informação 
contida nos livros, apenas a lei-
tura das imagens não basta. É 
preciso conhecer os detalhes 
que estão contidos no texto, 
seja escrito ou sinalizado.
O próximo passo é deixar que 
tomem contato com o livro im-
presso para que revejam as ima-
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 AtiVidAdE 3  coNto AcUmUlAtIvo - DA pEqUENA toUpEIrA 
qUE qUErIA sAbEr qUEm tINhA fEIto cocô NA cAbEçA DElA

assista ao vídeo Com a história “da pequena toupeira que 
queria saber quem tinha feito CoCo na Cabeça dela”, de Werner 
holzWart  e ilustrações de Wolf erlbruCh.

voCê gostou da história?

1) quando aConteCeu a história? CirCule a resposta Certa.

de Manhã de tarde à noite

víDEo Nº 12

holzWart, W. Da Pequena Toupeira Que Queria 
Saber Quem Tinha Feito Coco Na Cabeça Dela.  

18ª ed. são paulo. Companhia das letrinhas: 2010.
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gens. Ofereça um momento 
para que recontem a história à 
turma.
Converse com os alunos sobre o 
que mais gostaram e o que não 
gostaram da história e incenti-
ve-os a justificar suas respostas. 
Experimente comentar a histó-
ria inserindo animais diferentes, 
e fatos que não aconteceram, e 
verifique como a turma reage. 
Por exemplo: “Gostei de quan-
do a toupeira tomou um chá 
com a vaca”.
Pergunte ao grupo se tem ani-
mais em casa e se já viu como 
são as fezes deles.
A discussão pode ser enriqueci-
da com a proposta de criação 
de hipóteses sobre o que pode-
ria ter acontecido depois do fi-
nal da história.

Anexo
A íntegra do texto no Anexo do 
Profesor
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2) ligue os animais a seus sinais.
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3) numere os animais e os insetos de aCordo Com a ordem que 
apareCem na história.
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4) quais são os sinais que não Combinam Com a história?

5) reCorte as expressões faCiais do anexo 11 e Cole, Combinando 
Com as imagens da história:
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6) Cole os sinais de Certo e errado do anexo 12 
ao lado dos desenhos abaixo: 
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8) faça Como no jogo da atenção: reCorte e Cole as figuras 
do anexo 13, Considerando se os animais apareCem ou não na 
história.

7) quantos animais apareCem na história? CirCule o numeral 
Certo.

JOGO DE ATENÇÃO

Organize a turma em roda. Você 
fará o sinal de vários animais. À 
medida que você apresenta es-
ses sinais, os alunos devem ba-
ter palmas ao serem apresenta-
dos sinais de animais ou insetos 
que aparecem na história, e não 
bater palmas quando forem 
apresentados sinais de animais 
e insetos que não aparecem na 
história. O aluno que errar sai 
da brincadeira. Ganha o jogo 
quem prestar mais atenção e fi-
car por último na roda.
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outros textos



L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   121 

Unidade

OUTROS TExTOS

6
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DECLARAÇÃO / 
ARGUMENTAÇÃO 

Objetivos
 Argumentar / declarar.
 Desenvolver a expressão 

facial e corporal.
 Desenvolver clareza ao se 

expressar.
 Expressar sentimentos.

Encaminhamento
Ofereça aos alunos a possibi-
lidade de fazerem uma recla-
mação para a turma quando 
sentirem profundo desconten-
tamento ou sentirem vontade 
de felicitar uma coisa boa que 
aconteceu. Explique que num 
momento combinado na sema-
na eles poderão subir num de-
grau ou caixa de madeira para 
se colocarem.
Oriente os alunos a falar sobre 
acontecimentos, situações, mas 
a não expor as pessoas. O fato 
de os alunos poderem se colo-
car é interessante, porém é fun-
damental que eles sejam acom-
panhados, constantemente 
orientados e que, se julgar ne-
cessário, interrompidos. Des-
sa maneira, poderão adequar a 
forma de se colocarem.
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 AtiVidAdE 1  pEsqUIsA - profIssõEs

a profissão que eu quero exerCer no futuro.

 AtiViDADE 1  
Pesquisa - Profissões

Objetivos
 Aprender a pesquisar.
 Desenvolver a habilidade de 

argumentação.
 Desenvolver noção de 

presente e futuro.

Encaminhamento
Oriente os alunos para pesqui-
sarem os diferentes trabalhos e 
funções de suas famílias (o que 
é necessário fazer, qual a forma-
ção necessária/ até que grau a 
pessoa estudou). Cada aluno 
apresentará à turma os resul-
tados da sua pesquisa. Discu-
ta quais são as funções que um 
surdo pode ou não cumprir.

Oriente os alunos a pensar so-
bre a profissão que gostariam 
de exercer no futuro e quais as 
habilidades serão necessárias 
para isso. Peça que registrem a 
profissão escolhida no livro. 

Dica
 Convide um surdo que 

trabalhe na escola, ou outro 
que tenha uma profissão 
desconhecida dos alunos, 
para falar sobre o seu 
trabalho para os alunos.
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 AtiVidAdE 2  crIAção DE hIstórIA

desenhe ou Cole a sua história.

 AtiViDADE 2  
Criação de história

Objetivos
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade. 

 Cativar a atenção dos 
espectadores.

 Desenvolver a expressão 
facial e corporal.

 Organizar a narrativa.
 Desenvolver clareza ao se 

expressar.

Encaminhamento
Organize os alunos em duplas. 
Solicite que recortem de revis-
tas figuras de pessoas, de um 
lugar, de objetos para criar uma 
história com elas. Quando ter-
minarem, convide cada dupla a 
contar a história que criou.
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 AtiVidAdE 3  cANtIgA - 1, 2, 3 INDIozINhos
registre a Cantiga 1, 2, 3, indiozinhos.

víDEo Nº 13

 AtiViDADE 3  
Cantiga - 1, 2, 3  
indiozinhos

“1,2,3 indiozinhos 
4,5,6 indiozinho 
7,8,9 indiozinhos 
10 num pequeno bote. 
Foram navegando pelo rio abaixo. 
Quando um jacaré se aproximou. E 
o pequeno bote dos indiozinhos. 
Quase, quase virou.” 
(Repete: “1,2,3 indiozinhos...”)   
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 AtiVidAdE 4  cANtIgA - coElhINho DA páscoA
registre a Cantiga Coelhinho da pásCoa. 

víDEo Nº 14

 AtiViDADE 4  
Cantiga - Coelhinho da 
páscoa

“Coelhinho da Páscoa que  
trazes pra mim?
1 ovo
2 ovos
3 ovos 
Assim (fazer sinal de grande)
1 ovo
2 ovos
3 ovos assim
Coelhinho da Páscoa que  
cor eles têm?
Azul,
Amarelo 
E vermelho também
Azul amarelo e vermelho  
também.”
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 AtiVidAdE 5  como lIgAr Um vENtIlADor

víDEo Nº 15

 AtiViDADE 5  
Como usar um ventilador

Seguir as seguintes 
instruções

Modelo A
Para usar o ventilador:
 Aperte o botão: 
Para cima, liga o circulador de 
ar. Para baixo, liga o ventilador

Regula-se a intensidade no dis-
positivo: 
 Para cima, mais velocidade.
 Para baixo, menos 

velocidade.

Modelo B
Aperte o interruptor. Gire o ou-
tro botão até a intensidade de-
sejada. No número 1, o ventila-
dor gira mais devagar e o vento 
é fraco. No número 2, o vento 
é mais forte. No número 3, o 
ventilador gira rapidamente e o 
vento é forte. 

Encaminhamento
Assista ao Vídeo e observe o in-
terruptor do ventilador da sala 
com os alunos, conversando 
para descobrir com qual dos 
modelos apresentados no Ví-
deo ele se assemelha. Ligue o 

TExTO INSTRUCIONAL

Objetivos
 Interpretar informações 

espaciais de roteiros e mapas.
 Expressar conceitos de 

lateralidade .
 Reconhecer diferentes 

percursos e ser capaz de 
descrevê-los.

ventilador com as crianças se-
guindo as instruções. Caso não 
tenha ventilador na classe, pes-
quise na escola ou em alguma 
loja no entorno.
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 AtiVidAdE 6  rEcEItA - bolo DE bANANA

 AtiVidAdE 7  sINAIs Dos INgrEDIENtEs Do bolo DE bANANA

registre os ingredientes do bolo de banana.

víDEo Nº 16

Ingredientes
4 bananas nanicas maduras.
4 ovos.

Objetivos
 Conhecer o gênero 

instrucional receita.
 Procurar informações no 

vídeo.
 Conhecer representação 

numérica em Libras.
 Desenvolver noção de 

temporalidade e sequência.

Encaminhamento
Converse com os alunos sobre 
outras receitas que conhecem 
ou se já viram alguém fazer.
Apresente o vídeo e faça per-
guntas sobre as informações 
que apareceram sobre a recei-
ta: o que representa? (uma re-
ceita), serve para fazer o quê? 
Quais são as orientações da re-
ceita? (ingredientes, modo de 
fazer, tempo de preparo, etc).
Solicite que os alunos observem 
a receita no vídeo e retome a 
conversa anterior. 
Relembre a receita com os alu-
nos, para definir que ingredien-
tes serão necessarios. 
Antes do preparo do bolo, re-
torne ao vídeo ou explique de-
talhadamente o passo a passo 
da receita para que eles partici-
pem da preparação.
Depois que experimentarem o 
bolo, converse sobre o que cada 
aluno achou (se gostou ou não 
gostou).

RECEITA

 AtiViDADE 6  
Receita de bolo de  
banana

¾ de xícara de óleo.
2 xícaras de farinha de rosca.
2 xícaras de açúcar.
1 colher de sopa bem cheia de 
fermento.

Bata no liquidificador os ovos, 
o óleo e as bananas, cortadas. 
Em uma tigela, misture o açú-
car, a farinha de rosca e o fer-
mento. Acrescente a mistura 
do liquidificador. 
Unte uma forma redonda com 
buraco no meio com margarina 
e polvilhe com a mistura de ½ 

xícara de açúcar com 1 colher 
de sopa de canela. Coloque no 
fundo da forma as rodelas de 
uma banana. 
Despeje a massa na forma e 
peça a um adulto que leve ao 
forno preaquecido a Tempera-
tura 180º. Asse por cerca de 
40 minutos.  
Espere esfriar, desenforme e 
polvilhe com açúcar e canela. 
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CirCule os sinais dos ingredientes do bolo de banana.

Dicas
 Chame a atenção dos alunos 

em relação às quantidades de 
ingredientes que aparecem, 
inclusive à noção de metade.

 Se for necessário, retome o 
vídeo para que os alunos 
tenham oportunidade de 
observar melhor a receita.

 Antes de começar, oriente os 
alunos em relação à higiene. 
Os alunos devem lavar as 
mãos e tomar cuidado para 
não sujá-las novamente.
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 AtiVidAdE 8  EtApAs DA rEcEItA Do bolo DE bANANA

registre as etapas para fazer o bolo de banana.
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 AtiVidAdE 9  rEcEItA - gElAtINA

registre as etapas do preparo da gelatina.

víDEo Nº 17

 AtiViDADE 9  
Receita - Gelatina

Encaminhamento
Apresente o vídeo e faça pergun-
tas sobre as informações que 
apareceram na receita: o que re-
presenta (uma receita)?, serve 
para fazer o quê?  Quais são as 
orientações da receita? (ingre-
dientes, modo de fazer, tempo de 
preparo, cor).
Solicite que os alunos observem a 
receita no vídeo novamente e re-
tome a conversa anterior. 
Relembre a receita com os alunos, 
para definir o que será necessário 
trazer para sua realização.  Explo-
re as cores da gelatina. Em segui-
da, decida com eles qual sabor da 
gelatina irão fazer. Faça uma pes-
quisa com os alunos relacionando 
cores e sabores da gelatina.

Dica
 Oriente os alunos para que 

levem para casa o livro e 
mostrem aos pais. Dessa 
maneira, a família terá uma 
possibilidade diferenciada de 
diálogo em casa, podendo 
conversar sobre a receita.



L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   131 

 L IBRAS · 2o ano  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  115  · · · · · · · · · · · · · ·

 AtiVidAdE 10  pEsqUIsA - gElAtINA

registre a pesquisa sobre sabores e Cores da gelatina.
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 AtiVidAdE 11  rEcADos

enumere as ilustrações abaixo de aCordo Com os 
reCados que voCê viu no vídeo.

víDEo Nº 18

 AtiViDADE 11  
Recados

Recados
1- Professor avisa aos alunos 
que haverá treino de futebol 
fora do horário das aulas para 
um campeonato, os alunos que 

Objetivos
 Compreender que recado 

é uma mensagem que uma 
pessoa envia para outra. 
Pode ser escrito, sinalizado 
ou falado.

 Conhecer o gênero recado.
 Elaborar recados.
 Exercitar a memória.

Encaminhamento
Chame atenção dos alunos 
para a função social do recado.
Solicite aos alunos que transmi-
tam recados para os diferentes 
profissionais da escola (solicite 
objetos e informações para a se-
cretaria ou para outros professo-
res de modo que o aluno vivencie 
a função social do recado).
Trabalhe com duplas para que 
um aluno apóie o outro na co-
municação.
Solicite aos alunos que transmi-
tam recados para os pais.

Dica
 Oriente os pais sobre a 

importância dos recados em 
Libras.

 Informe os pais ou 
responsáveis sobre o trabalho 
que você irá desenvolver 
com seus alunos solicitando 
parceria.

RECADOS

tiverem interesse devem dar 
seus nomes para a coordenado-
ra pedagógica. 
2- Haverá um passeio ao Zoo-
lógico no dia 20 de maio e os 
alunos devem levar boné e pro-
tetor solar, pois andarão em lo-
cal aberto expostos ao sol forte.
3- Professora pede que um alu-
no chame um funcionário da 
limpeza, pois caiu tinta verme-
lha no chão. O vídeo mostra o 
aluno dirigindo-se ao funcioná-
rio e pedindo: “por favor a pro-

fessora está pedindo a sua aju-
da para limpar a tinta que caiu 
no chão, obrigado”.

Encaminhamento
Assista a cada situação no vídeo 
e peça aos alunos que identifi-
quem e enumerem no livro cada 
ilustração relacionada. Além dis-
so, filme situações dos alunos 
passando recado na escola e ana-
lise com eles se a mensagem foi 
entendida.
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 AtiVidAdE 12  coNvItE

registre os Convites que voCê viu no vídeo.

víDEo Nº 19

CONVITE

Objetivos
 Conhecer o gênero convite.
 Compreender a mensagem 

veiculada.
 Ampliar a fluência em Libras.

Encaminhamento
Chame a atenção dos alunos 
para a função social do convite. 
Relacione esta atividade a con-
vites que os alunos já receberam 
ou que conhecem em outras si-
tuações fora da escola. Assista 
ao vídeo e recupere as informa-
ções transmitidas no convite: 
de quem é, para quem está sen-
do dirigido, a que horas, onde, 
qual o evento, etc.
Solicite aos alunos que elabo-
rem um convite sinalizado em 
vídeo para outro grupo. Pode 
ser um convite de aniversário ou 
para brincarem juntos no par-
que. Trabalhe com duplas, para 
que um aluno apóie o outro na 
comunicação.
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 AtiVidAdE 13  ADIvINhAs

esColha entre os desenhos a resposta da adivinha 1.

víDEo Nº 20

ADIVINHAS

Objetivos
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

 Participar de atividades de 
adivinhas.

Encaminhamentos
Apresente as adivinhas para o 
grupo quantas vezes houver so-
licitação dos alunos para que 
possam entender o texto.
Converse com os alunos sobre a 
temática apresentada. Espera-
-se que os alunos adivinhem e 
comentem. Se isso não ocorrer, 
formule perguntas para ajudar 
os alunos. Incentive os alunos 
a produzir adivinhas para brin-
carem entre eles. Pode-se usar 
como temática os animais ou 
comidas. Incentive-os a formu-
lar explicações usando caracte-
rísticas como grande ou peque-
no, cor, alimentação preferida, 
entre outras. 
Peça para os alunos desenha-
rem em casa uma resposta de 
adivinha que eles mesmos irão 
apresentar. Eles devem formu-
lar as explicações para apre-
sentarem ao grupo. Quando al-
guém acertar a resposta, o alu-
no mostra seu desenho confir-
mando o acerto do colega.

 AtiViDADE 13  
Adivinhas

Adivinha em Libras 
1) O que é que nasce grande e 
morre pequeno? 
(resposta: o lápis)

2) Como a bruxa sai na chuva?
(Resposta: de rodo)
3) Quem sou? Branco por den-
tro, verde por fora, uma casinha 
trancada, onde mora a água.
(Resposta: coco verde)
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desenhe a resposta da adivinha 2.
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CirCule a resposta da adivinha 3.
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 AtiVidAdE 14  ADIvINhA Em lIbrAs

desenhe a resposta das adivinhas.

 AtiViDADE 16  
Adivinha em Libras

Encaminhamento
Escolha um sinal para brincar 
com os alunos. Mostre a confi-
guração da mão e o ponto de 
articulação desse sinal para eles 
adivinharem.
Depois, proponha a atividade 
semelhante no livro do aluno.
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 AtiVidAdE 15  vErbEtEs DE cUrIosIDADE - ANImAIs

registre a diferença entre os animais vistos no vídeo.

víDEo Nº 21

 AtiViDADE 17  
Verbetes de  
curiosidades - Animais

Objetivos
 Conhecer mais sobre 

diferentes animais.
 Conhecer novas 

possibilidades de expressão 
pela Libras.

 Conhecer o gênero verbete de 
curiosidade. 

Encaminhamento 
Apresente aos alunos o Vídeo, 
pergunte sobre o que trata 
o vídeo que viram, de que 
animais especificamente ele 
trata e qual é a diferença 
citada. Repasse o vídeo, se 
necessário.
Solicite aos alunos que repre-
sentem a diferença entre os dois 
grupos de animais no livro de 
atividades. Socialize no grupo 
os registros, para que haja dis-
cussão e oportunidade de to-
dos revisarem o que fizeram.
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 AtiVidAdE 16  vErbEtEs DE cUrIosIDADE - cENtopEIA

registre o verbete de Curiosidades - Centopeia.

víDEo Nº 22

 AtiViDADE 18  
Verbetes de  
curiosidades - Centopeia

Encaminhamento
Apresente aos alunos o Vídeo, 
pergunte sobre o que ele trata, 
a que animal se refere e qual sua 
especificidade. Repasse o vídeo, 
se necessário.
Converse com os alunos sobre 
a quantidade de patas da cen-
topeia, compare com a quan-
tidade de pernas que eles têm. 
Aproveite para trabalhar a ex-
pressão facial: 28 patas é mui-
to, mas 354 é muuuuuito!
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 AtiViDADE 19  
Verbete de  
dicionário de Libras 

Encaminhamento
Apresente aos alunos o site 
www.acessobrasil.org.br/libras 
e mostre que há um dicionário 
de sinais onde podem realizar 
pesquisas e consultas. Explique 
o que é um dicionário, que, usu-
almente, ele é consultado para 
se conhecer o significado das 
palavras, mas podemos encon-
trar nele muitos tipos de infor-
mações. Comente que são im-
portantes instrumentos de en-
sino, aprendizagem e tradução 
de línguas. 
Explique que há diferentes mo-
dos de realizar a pesquisa nes-
te dicionário online, por confi-
guração de mão, por assunto 
e por ordem alfabética, pro-
ponha que escolham uma das 
configurações de mão e anteci-
pem quais sinais irão encontrar. 
Esse tipo exercício é muito im-
portante para os alunos desen-
volverem conhecimentos meta-
linguísticos sobre a Libras. 
Faça o mesmo com as outras 
duas formas de busca. Escolha 
um assunto e proponha que di-
gam quais os sinais que estarão 
listados. Também apresente a 
ordem alfabética e discuta as 
diferenças entre os sistemas de 
consulta.
Apresente o Enciclopédico Ilus-
trado Trilíngue da Língua de Si-
nais Brasileira aos alunos.

Escolha um vocábulo do dicio-
nário para consultar com os 
alunos, explore com eles como 
está organizado o dicionário 
(sequência alfabética). Explique 
o fato de o dicionário ser trilín-
gue, pois apresenta os verbetes 
em Libras, Língua Portuguesa e 
Inglês.
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 AtiVidAdE 17  vErbEtE DE DIcIoNárIo DE lIbrAs 

Cole aqui um sinal novo que voCê aprendeu no diCionário.



PENSANDO SOBRE  
NOSSA LÍNGUA
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Unidade

7

PENSANDO SOBRE  
NOSSA LÍNGUA
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 AtiVidAdE 2  poEsIA - A mAgIA DA lEItUrA

assista ao vídeo Com a poesia “a magia da leitura” de fernanda 
souza.

desenhe o que voCê entendeu da poesia.

 AtiVidAdE 1  pIADA - chIclEtE

voCê gostou da piada?

víDEo Nº 23

víDEo Nº 24

PIADA

Objetivos
 Compreender piadas 

contadas entre pessoas 
surdas.

 Elaborar piada em Libras.

 AtiViDADE 1  
Piada - Chiclete

Encaminhamento
Assista ao vídeo com os alunos 
e discuta a compreensão do 
grupo. Informe que se trata de 
um tipo de texto com a função 
de divertir. Enfatize para o gru-
po que o riso é o termômetro 
que indica se as pessoas enten-
deram a piada e se ela foi en-
graçada.
Informe para os alunos o sinal 
de piada e explique que há pia-
das de surdos e de ouvintes. A 
elaboração das piadas tem dife-
renças, sobretudo nos aspectos 
visuais, que são marcantes nas 
piadas de surdos.
Peça que os alunos contem situ-
ações engraçadas que já acon-
teceram com eles. 
Filme os alunos contando pia-
das e faça um concurso. Mostre 
na escola e eleja a melhor piada.

 AtiViDADE 2  
Poesia - A magia da  
leitura

Antes de apresentar a poesia 
“A Magia da Leitura”, verifique 
se os alunos já tiveram conta-
to com a história de Cindere-
la. Caso não tenham tido, essa 
oportunidade apresente o con-

to da Cinderela antes de realizar 
esta atividade ou retome, caso 
já tenha sido apresentado.
Converse com os alunos sobre 
a temática apresentada. Espe-
ra-se que os alunos comentem 
que se trata de um “mergulho” 
na leitura/livro e reconheçam 
elementos conhecidos da his-
tória de Cinderela, discutam a 
passagem da autora para den-
tro do livro, tornando-se parte 
da história e transformando-
-se em personagem. Se isso não 

ocorrer, o professor pode for-
mular perguntas a esse respeito.
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POESIA

Objetivos
 Conhecer a poesia como 

forma de manifestação 
artística da língua de sinais.

 Compreender a temática 
trazida pelo texto poético.

 Apreciar poesia.
 Observar o uso das 

configurações de mão, da 
localização, do movimento, 
da orientação das palmas 
das mãos e das expressões 
faciais na realização dos 
sinais.

 Descrever objetos, 
pessoas e espaço físico, 
exercitando novas formas 
de expressão de sua língua e 
subjetividade.

 Sobre a subjetividade que 
envolve o trabalho com 
poesias, o importante a 
ser enfatizado no grupo 
é que não existe certo e 
errado: precisamos respeitar 
as diferentes formas de 
expressão de cada um.

 AtiViDADE 3  
Poesia - Bandeira 
Brasileira

Encaminhamento
Apresente o vídeo da poesia, 
de modo que todos possam 
ver a projeção com qualidade 
e discutir em grupo.
Apresente a poesia para o gru-
po quantas vezes houver soli-
citação dos alunos, para que 
possam apreciar o texto.
Discuta as características do 
texto poético distintas da nar-
rativa, do texto instrucional, 
etc, levantando comparações 
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 AtiVidAdE 3  poEsIA - bANDEIrA brAsIlEIrA

assista ao vídeo Com a poesia  “bandeira brasileira” de nelson 
pimenta da Coleção literatura em libras da lsb vídeo .

desenhe o que voCê entendeu da poesia.

víDEo Nº 25

entre os tipos de texto.
Incentive os alunos a recitar a 
poesia, para memorizá-la. 
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 AtiVidAdE 4  hIstórIA Abc - bEbê fofINho

assista ao vídeo Com a história abC “bebê fofinho”, de fernanda 
de souza.

víDEo Nº 26

desenhe a história abC “bebê fofinho”

HISTóRIA ABC

Objetivos
 Conhecer a história ABC 

como forma de manifestação 
artística da língua de sinais.

 Compreender a temática 
trazida pelo texto.

 Apreciar poesia.
 Descrever objetos, pessoas 

e espaço físico, exercitando 
novas formas de expressão de 
sua língua e subjetividade.

 Observar o uso das 
configurações de mão, da 
localização, do movimento, 
da orientação das palmas das 
mãos e das expressões faciais 
na realização dos sinais.

 AtiViDADE 4  
História ABC - Bebê 
Fofinho

Encaminhamento
Apresente a história para o gru-
po quantas vezes houver solici-
tação dos alunos, para que pos-
sam apreciar o texto.
Converse com os alunos sobre 
a temática apresentada. Espe-
ra-se que os alunos comentem 
que se trata de uma história na 
sequência do alfabeto, mesmo 
que eles não a dominem intei-
ramente. Se isso não ocorrer, 
o professor pode formular per-
guntas a esse respeito e ajudar 
os alunos a estabelecerem rela-
ções com esta temática. 
Explore as apresentações do 
alfabeto presentes na escola, 
como mural, cartazes... 
Discuta a forma de produção 

do texto, sua característica de 
narrativa, obedecendo à ordem 
alfabética. Levante compara-
ções entre os tipos de texto.
Incentive o aluno a recitar a po-
esia, para memorizá-la. 
Às vezes, os sinais não são fiéis 
aos que se usam no dia a dia, 
mas isso ocorre porque o autor 
usa a língua com licença poética 
para produzir o texto de forma 
a respeitar a regra imposta 

pela ordem alfabética. Por 
isso é importante observar que 
essas histórias não devem ser 
julgadas sob o aspecto do certo 
e do errado, mas sim apreciadas 
como produto da inteligência e 
fluência dos surdos em construir 
alegorias artísticas com sua 
própria língua.
Proponha discussões em que o 
aluno perceba se há diferença 
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entre a forma poética que o au-
tor usou para realizar o sinal na 
história e os sinais usados coti-
dianamente. 

Dica 
 Apresente os vídeos mesmo 

se o aluno estiver entrando 
na escola sem ter contato 
anterior com a língua 
de sinais, pois é muito 
importante que os alunos, 
desde muito cedo, acessem 
bons modelos linguísticos 
para que possam aos poucos 
construir seus próprios 
discursos.





L IVRO DO PROFESSOR  L IBRAS • 2O ANO   151 

Unidade

hISTóRIA  
DOS SURDOS

8
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 AtiVidAdE 1  NotícIAs - EscolAs mUNIcIpAIs

observe as fotos abaixo e identifique a sua esCola.

Anexos

 AtiVidAdE 2  NotícIAs - mUsEU Do fUtEbol E lIxo ElEtrôNIco

víDEo Nº 27

víDEo Nº 28
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 AtiViDADE 1  
Notícias - Escolas  
Municipais

Encaminhamento
Assista ao vídeo com os alunos.  
Explore com eles as semelhan-
ças e diferenças entre as escolas 
retratadas no livro a partir das 
informações que apareceram 
no vídeo. Explique aos alunos 
que o Festival Esportivo e Cul-
tural de alunos Surdos na Rede 
Municipal de Ensino é um even-
to organizado para comemorar 
o Dia do Surdo. Acesse o site da 
PMSP para explorar mais de-
talhes com os alunos, pesquise 
também sites e blogs das esco-
las para mostrar aos alunos os 
trabalhos produzidos por seus 
colegas surdos.

NOTÍCIAS 

Objetivos 
 Conversar sobre notícias 

veiculadas, estabelecendo 
conexões com os 
conhecimentos prévios, 
vivências, crenças e valores.

Encaminhamento
Recupere as informações com 
os alunos.
Discuta com os alunos as noti-
cias apresentadas no vídeo, es-
tabelecendo conexões com os 
conhecimentos prévios, vivên-
cias, crenças e valores.

 AtiViDADE 2  
Notícias  
Museu do Futebol e  
Lixo Eletrônico

Anexo
A íntegra do texto no Anexo do 
Profesor
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ANExOS
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Unidade 5 - Atividade 3

Conto - Da pequena toupeira que queria 
saber quem tinha feito cocô na cabeça 
dela.

Holzwart, W. Da Pequena Toupeira Que Queria 
Saber Quem Tinha Feito Coco Na Cabeça Dela. 18ª 

Ed. São Paulo. Companhia Das Letrinhas: 2010.

Certa manhã cedinho, assim que a pequena 
toupeira espichou a cabeça para fora da terra 
para ver se o sol já tinha aparecido, o fato

se deu: era redondo, marrom, um pouco pa-
recido com uma salsicha.

(E, o que é pior, foi cair bem na cabeça dela).
— Mas onde é que estamos? – gritou a peque-

na toupeira. 
— Quem fez cocô na minha cabeça? (Mas, 

míope do jeito que era, não conseguiu enxergar 
mais ninguém pelas redondezas).

— Você fez cocô na minha cabeça? – pergun-
tou ela à pomba, que por acaso ia passando.

— Eu? Imagine! O meu é assim! – respondeu 
a pomba.

(E – splassht – no chão, bem ao lado da peque-
na toupeira, esparramou-se um borrão branco e 
aguado. A perna direita dela ficou toda respingada).

— Você fez cocô na minha cabeça? – pergun-
tou ela ao cavalo, que pastava no campo.

— Eu? Imagine! O meu é assim! – respondeu 
o cavalo.

(E – plumpidiplum – cinco grandes e fofos 
cocozões de cavalo rolaram na grama e por um 
milímetro não acertaram a pequena toupeira. Ela 
ficou impressionadíssima).

— Você fez cocô na minha cabeça? — pergun-
tou ela ao porco.

— Eu? Imagine! O meu é assim! — respondeu 
o porco.

(E – shlump – caiu na relva um montinho mole 
e marrom. A pequena toupeira tapou o nariz).

— Vocês fizeram cocô na mi... —, já ia per-
guntando a pequena toupeira, só que chegando 
mais perto ela viu que eram apenas duas moscas 
gordas e pretas almoçando. 

“Até que enfim encontro alguém para me aju-
dar”, pensou a pequena toupeira.

— Quem fez cocô na minha cabeça? — per-
guntou ela rapidinho.

— Espere um pouco — zumbiram as moscas.
E depois de um momento:
— Não há dúvida.
FOI UM CACHORRO.
Finalmente a Pequena toupeira sabia quem 

tinha feito cocô na cabeça dela.
Rápida como um raio, ela escalou a casinha 

de João Valentão...
(E – plinc – um cocozinho preto bem peque-

nininho caiu no cocuruto do cachorrão.)
Feliz e satisfeita da vida, lá se foi a pequena 

toupeira para dentro da terra outra vez.

Unidade 8 – Atividade 1

Escolas Municipais

No dia 10 de Novembro de 2011, por meio 
do decreto Nº 52.785, a Prefeitura do Municí-
pio de São Paulo criou as Escolas Municipais de 
Educação Bilíngue para Surdos - EMEBS, na Rede 
Municipal de Ensino, vinculadas à Secretaria Mu-
nicipal de Educação, transformando as antigas 
Escolas Municipais de Educação Especial (EME-
Es). Essa reestruturação das escolas especiais é 
um dos projetos que compõem o Programa Inclui, 
para atender a crianças, jovens e adultos com sur-
dez, com surdez associada a outras deficiências, e 
alunos com surdocegueira que optarem por esse 
atendimento.

 As EMEBS e as Unidades-Pólo de Educação 
Bilíngue para Alunos Surdos e Ouvintes oferecem 
a Língua Brasileira de Sinais - Libras como primei-
ra língua e a Língua Portuguesa como segunda 
língua, na modalidade escrita. 

Agora saiba quais são as EMEBS, seu ano de 
fundação, onde ficam e a quantidade de alunos 
surdos que atendem neste ano de 2012:

 ANNE SULLIVAN - fundada em 1987, fica no 
bairro de Santo Amaro, na zona sul, e atende a 
259 alunos surdos.

 HELEN KELLER - fundada em 1952, fica na 
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Liberdade, região central da cidade, e atende a 
298 alunos surdos.

 MADRE LUCIE BRAY - fundada em 1988, fica 
no bairro do Jaçanã, na zona norte, e atende a 
113 alunos surdos.

 PROFESSOR MARIO PEREIRA BICUDO - 
fundada em 1999, fica no bairro Cachoeirinha, 
na zona norte, e atende a 125 alunos surdos. 

 PROFESSORA NEUSA BASSETTO - fundada 
em 1988, fica no bairro Mooca, na zona leste, 
e atende a 262 alunos surdos.

 PROFESSORA VERA LUCIA APARECIDA 
RIBEIRO - fundada em 1988, fica no bairro 
Pirituba, na zona norte, e atende a 166 alunos 
surdos.

Além das EMEBS, duas unidades do CEU 
passaram a atender alunos surdos em 2012. O 
CEU Capão Redondo fica na zona sudoeste da ci-
dade e foi criado em 2008. Neste CEU tem:
 CEI, que atende a 192 crianças, mas ainda não 

tem alunos surdos.
 EMEI, que atende a 560 alunos ouvintes e 8 

crianças surdas.
 EMEF, que atende a 1.033 alunos ouvintes e  

22 alunos surdos.
 
O outro é o CEU São Rafael, que fica na zona 

leste e foi fundada em 2004. Neste CEU tem:
 CEI, que atende a 307 alunos ouvintes, 

nenhum aluno surdo.
 EMEI, que atende a 428 alunos ouvintes e 1 

aluno surdo.
 EMEF, que atende a 931 alunos ouvintes e 41 

alunos surdos.

Unidade 8 – Atividade 1

Festival Esportivo e Cultural de Alunos 
Surdos

O Festival Esportivo e Cultural de alunos sur-
dos na Rede Municipal de Ensino é um evento que 
acontece anualmente desde 2005 e a cada ano 
vem sendo ampliado com a realização de com-
petições esportivas, oficinas, apresentações cultu-

rais e palestras. Sua primeira edição, chamada de 
I Encontro de Alunos Surdos da Rede Municipal 
de Ensino e com a realização apenas com ativi-
dades culturais, aconteceu no SESC Vila Mariana 
e reuniu cerca de 650 alunos das diversas Esco-
las Municipais de Educação Especial e Salas de 
Apoio e Acompanhamento à Inclusão.  No ano 
seguinte foram incorporadas competições espor-
tivas por solicitação do Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência. A adesão a esse novo for-
mato foi ampla e o II Festival Esportivo e Cultural 
de Alunos Surdos na Rede Municipal de Ensino, 
novo nome do evento, teve a participação de 19 
unidades educacionais e foram inscritos mais de 
2.000 alunos nas diversas atividades esportivas e 
culturais.

Com o sucesso nessas duas primeiras edições 
e o crescente interesse da comunidade surda por 
atividades esportivas e culturais dirigidas para este 
público, o governo oficializou o evento no calendá-
rio anual de atividades por meio de duas portarias, 
fazendo que cada escola se preparasse com um 
planejamento de atividades para a sua realização 
a cada ano. Em 2011, o Festival apresentou uma 
nova configuração, descentralizando as compe-
tições esportivas em pólos regionais. As competi-
ções de atletismo foram realizadas no Clube Espe-
ria concomitantemente às Olimpíadas Estudantis 
Municipais, contando novamente com a participa-
ção de mais de 2.000 alunos.

Unidade 8 – Atividade 2

Museu do Futebol

O Museu do Futebol é uma opção de passeio na 
cidade para todas as pessoas que adoram o es-
porte mais popular do país e querem saber as 
inúmeras histórias que cercam a participação do 
Brasil em todas as Copas do Mundo. 
Além de trazer muita informação sobre a histó-
ria do futebol, curiosidades sobre os principais 
atletas e seus respectivos times, o visitante vai ter 
acesso a todo esse material por meio de ferramen-
tas multimídia, fotografias históricas, painéis gi-
gantes com detalhes do esporte, totens eletrôni-
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cos com a história das Copas do Mundo, cinema 
3D, monitores com lances importantes de cra-
ques brasileiros, narrativas dos principais funda-
mentos do esporte e jogos interativos. 
Para tornar a experiência acessível a todos, pes-
soas com deficiência visual encontram o piso po-
dotátil para guiar a visita, sinalização em Braille, 
audioguias, jogos táteis e monitores capacitados 
para atender a este público. Para circular pelo es-
paço existem rampas e elevadores para quem tem 
dificuldade de locomoção ou utiliza cadeira de 
rodas e as atrações estão numa altura compatível. 
Pessoas com deficiência auditiva e surdos têm à 
disposição intérpretes habilitados em Libras para 
acompanhar a visita. A altura das atrações inte-
rativas está acessível a cadeirantes e todos os ba-
nheiros são adaptados. 
O Museu do Futebol abre de terça a domingo, das 
10 às 17 horas e fica na Praça Charles Miller, s/nº, 
Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho.

Unidade 8 – Atividade 2

Lixo Eletrônico

Equipamento eletrônicos como computadores, 
celulares, vídeos, pilhas e vários outros produtos 
semelhantes somam cerca de 40 milhões de tone-
ladas de lixo eletrônico gerado por ano no mun-
do, segundo relatório das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente. Países em desenvolvimento como 
o Brasil contribuem com quase 80% do volume e 

são jogados nos aterros sanitários e lixões. Esses 
números preocupam as autoridades, pois o im-
pacto no meio ambiente é muito significativo. 
Várias iniciativas para amenizar essa realidade es-
tão sendo implementadas, tanto por parte do go-
verno como dos fabricantes desses produtos, as-
sim como campanhas de conscientização da po-
pulação para o correto descarte desses materiais. 
Alguns exemplos que merecem destaque e já apre-
sentam resultados muito interessantes:
 E-lixo maps: a pessoa coloca o CEP e o tipo de 

lixo eletrônico que precisa ser descartado no site 
do programa, e um mapa com todos os locais 
de coleta mais próximos é disposto na tela.

 Papa-Pilhas: programa que recolhe e recicla 
pilhas, baterias portáteis, celulares, laptops e 
câmeras digitais. 

 EcoBraz: projeto socioambiental de reciclagem 
que recebe doações de equipamentos 
eletrônicos que não são mais utilizados 
(funcionando ou danificado).

 Lixo Eletrônico TV: retira equipamentos 
eletrônicos em desuso gratuitamente e 
providencia o destino adequado.

 Descarte Certo: recolhe o lixo diretamente na 
casa do consumidor e o encaminha para a 
recicladora. 

Os especialistas neste assunto alertam que todas 
essas campanhas são importantíssimas nesse pro-
cesso, mas a efetiva colaboração de cada pessoa, 
evitando jogar esses produtos no lixo comum, é 
fundamental para que os resultados sejam ainda 
mais expressivos.
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anexo 1- baralho de situações Cotidianas.
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anexo 2 – alfabeto manual. 
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anexo 2 - numerais para Consulta.
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anexo 2 - alfabeto para reCorte.
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anexo 5 – animais.

anexo 4 – situações de vida esColar diária.
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anexo 3 – organograma.
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anexo 6 – baralho de meios de transporte.
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anexo 8 – jogo de animais.
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anexo 7  -  quebra-Cabeça: gato no telhado.

 L IBRAS · 2o ano  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  169  · · · · · · · · · · · · · ·

anexo 9 – Cinderela.
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anexo 10 – Cinderela.
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anexo 14 - Configurações de mãos e animais.

 L IBRAS · 2o ano  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  173  · · · · · · · · · · · · · ·

anexo 12 – sinais de Certo e errado.

anexo 13 – palmas.

anexo 11 - expressões faCiais.
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anexo 15 – Calendário.

Nome:_____________________________________________________

série:________________prof:______________________Ano:________

Nome da Escola:_____________________________________________
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